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aPreSeNtaÇÃo

Pelo SUS, pelo país

A convicção de que é possível oferecer 
aos brasileiros outra condição na área 
da Saúde pública é, talvez, a bandeira 

mais antiga da classe médica. Quem vive dia-
riamente a rotina de hospitais, pronto socorros 
e postos de atendimento sabe das difi culdades 
existentes tanto ao profi ssional que está na li-
nha de frente, atendendo, como aos pacientes. 

De um lado, é necessário lidar (ou mesmo 
driblar) com falta de medicamentos e insumos, 
falta de leitos e estruturas sucateadas. Frente a 
tantas limitações, os profi ssionais da saúde vão 
ao limite para oferecer o que possível a quem 
precisa de atendimento. Na outra ponta está 
a população, que é obrigada a engolir demora 
a tudo: consultas, exames, cirurgias, retornos. 
Tudo leva semanas.

Essas razões, somadas à difi culdade de diá-
logo com o poder público, motivaram a APM, 
em parceria com demais entidades, a mobilizar 
mais uma vez centenas de profi ssionais, que 
tomaram ruas do centro da capital paulista em 
defesa do SUS. E o argumento para o pedido 
de mudança é antigo e inquestionável: espe-
cialistas sustentam que o governo federal tem 
condições de aumentar signifi cativamente os 
recursos para a Saúde. 

Em meio a essa conjuntura, o governo fede-
ral solta edital liberando abertura de 22 novos 
cursos de Medicina em instituições particulares 
brasileiras e outra grave denúncia coloca nova-
mente o Mais Médicos no centro das discussões.

Na saúde suplementar, a regulamentação 
da lei 13.003/2014 não trouxe a segurança ne-
cessária aos médicos, que ainda estão sem ga-
rantias de reajuste adequado de honorários. A 
Comissão Estadual de Negociação continuará a 
receber as operadoras para reuniões, e a APM 
permanecerá atenta.

Leia ainda, nesta edição, entrevista com José 
Fernando Casquel Monti, presidente do Cona-
sems, os eventos realizados no mês em que se 
comemora o Dia Internacional da Mulher, a inci-
dência no país de dengue e hanseníase, uma bela 
homenagem ao cardiologista Armando Tadeu 
Guastapáglia, entre outros temas pertinentes.

Boa leitura!

Ivan de Melo Araújo

Amílcar Martins Giron
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editorial

A
travessamos grave crise política e econômi-
ca. Cresce o índice de desemprego, a infla-
ção volta a ameaçar, exigindo forte ajuste 

fiscal para mantê-la em patamares aceitáveis. O ín-
dice de crescimento está em torno de zero, e falta 
de credibilidades às instituições. 

Com três meses de governo, a presidente atinge bai-
xos níveis de aprovação, o que, somado aos escândalos 
de corrupção envolvendo importantes setores da clas-
se política, fez com que a população voltasse às ruas.  

Ao escrever este artigo, estávamos com nova mani-
festação programada para 12 de abril. Diferentemen-
te de junho de 2013, quando a pauta do movimento 
popular era ampla, exigindo maior retorno em investi-
mentos sociais como saúde, educação, segurança pú-
blica etc, hoje o foco é bastante específico, exigindo o 
fim da corrupção e a punição dos envolvidos em falca-
truas. Também existe um questionamento direto da 
Presidência da República, refletindo sentimento que 
estava latente em todos: os pleitos de 2013 não foram 
atendidos, ou seja, quase nada mudou desde então. 

De fato a única atitude concreta tomada na oca-
sião foi a criação do programa “Mais Médicos” que, 
ancorado em uma forte campanha de marketing, 
foi vendido à população como solução para todos 
os problemas de saúde. No entanto, com o passar 
do tempo, a verdade dos bastidores da criação de 
tal programa foi aparecendo. 

Hoje sabemos de seus reais objetivos. Ao longo 
do tempo diversos fatos foram divulgados a respei-
to das condições de trabalho e de vida oferecidas 
aos médicos cubanos, situação que alguns impor-
tantes juristas caracterizam como semiescravidão, 
vivendo sob vigilância rigorosa, com sérias restri-
ções à liberdade e até impedidos de conviver com 
seus familiares, muitas vezes filhos pequenos que 
não podem permanecer no Brasil. 

Mais recentemente, dois novos escândalos vieram 
à tona, desmascarando de vez a farsa: o primeiro 
mostrou que não houve aumento de número de mé-

dicos em centenas de municípios, e que os cubanos 
vieram para ocupar postos de trabalho de brasileiros. 
O segundo é de igual ou maior gravidade: o Jornal da 
Band divulgou gravação de uma reunião da coorde-
nadora do programa na OPAS com assessores do Mi-
nistério da Saúde, na qual fica claro que o objetivo era 
“redigir o termo de ajuste para que não configurasse 
um contrato apenas com Cuba”,  utilizando como sub-
terfúgio a inclusão de países do Mercosul e da Unasul. 

A frase da representante da OPAS é clara: “Se a 
gente coloca governo cubano, se o documento é pu-
blico, qualquer pessoa vai entender que a gente está 
driblando a coisa de fazer acordo bilateral e pode dar 
uma detonada nisso”. Fica evidente a intenção de re-
passar dinheiro ao governo de Cuba, pois os médicos 
de lá oriundos recebem apenas pequena porcenta-
gem dos valores contratados. 

Tanto estes fatos, como o silêncio do governo a 
respeito, são estarrecedores. É inadmissível que não 
haja resposta oficial a uma denuncia tão grave, prin-
cipalmente considerando as dificuldades financeiras 
que o Sistema Único de Saúde atravessa. Se calcular-
mos o valor repassado a Cuba e o que seus médicos 
de fato recebem pelo trabalho, veremos que a dife-
rença chega a R$ 1 milhão ao ano. 

Não sabemos qual será o desfecho desta crise, pois 
vivemos momento de absoluta imprevisibilidade. Po-
rém, é inequívoca a tentativa de desqualificar ou mini-
mizar as manifestações – tom adotado até o momento 
pelo governo federal e por setores da classe política. 
Isso não deverá ter sucesso. Mais de dois milhões de 
pessoas deixaram o aconchego de seus lares para pro-
testar na tarde de domingo de 15 de março, manifesta-
ção que não pode ser ignorada. Nós médicos e demais 
profissionais da saúde, que convivemos diariamente 
com um SUS de tantas deficiências em virtude da falta 
de compromissos de nossos governantes, precisamos 
nos contrapor claramente neste instante, denuncian-
do, de forma contundente, a falta de compromisso 
para com a saúde da população.

Descompromisso com 
a saúde e com a NaçãoFlorisval Meinão

PRESIDENTE DA APM
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eSCÂNdalo 

Legislativo contesta iniciativa depois de declarações 
que revelam esquema obscuro entre Brasil e Cuba

A três meses de completar dois anos, o 
programa Mais Médicos passa por um 
momento crítico. E corre o risco de ter 

desmontado seu modelo fortemente ligado a 
interesses cubanos. Alvo de graves denúncias, 
o projeto do governo federal tem um de seus 
itens, justamente o que trata da contratação de 
profi ssionais da ilha, questionado no Legislati-
vo. Dependendo de como se darão as articu-
lações no Senado e na Câmara, esses médicos 
podem ser obrigados a deixar o país.

A permissão para os cubanos atuarem no Brasil 
está garantida por meio do termo de cooperação 
fi rmado entre o Ministério da Saúde brasileiro e 
a Organização Pan-Americana da Saúde (Opas). 
Em 23 de março, os senadores Cássio Cunha Lima 
(PB) e Aloysio Nunes (SP), líder e vice-líder do 
PSDB, apresentaram o Projeto de Decreto Lei 
33/2015 com o intuito de invalidar o termo de co-
operação, proposição que, se aprovada, colocará 

fi m nos contratos de profi ssionais oriundos de 
Cuba. Como representam a grande maioria que 
aderiu ao programa – 11.487 dos cerca de 15 mil 
– retirá-los hoje representaria interromper ou até 
mesmo acabar com o Mais Médicos.

Segundo o texto do Projeto de Decreto Lei, 
trata-se de um acerto “bilateral realizado entre 
o governo brasileiro e o de Cuba com o objeti-
vo de transferir dinheiro à ditadura da América 
Central”. Os senadores alegam ainda: “O refe-
rido termo de ajuste, fi rmado entre as partes, 
constitui ato normativo que exorbita do po-
der regulamentar próprio do Poder Executivo. 
Além disso, usurpa competência legislativa do 
Congresso Nacional em matéria de tratados, 
acordos ou atos internacionais.”

O pedido de anulação da parceria com a Opas 
foi baseado em matéria exibida no Jornal da 
Band, que “desnuda” o esquema traçado pelo 
Ministério da Saúde para viabilizar a entrada dos 
médicos cubanos no Brasil. O que estaria por traz 
da manobra, segundo relatou o repórter, seria a 

DA REDAção

Novas denúncias 
colocam programa 
Mais Médicos 
em cheque
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disposição do governo brasileiro em colaborar fi -
nanceiramente com Cuba, dando prosseguimen-
to a um tratado celebrado ainda à época em que 
José Dirceu era ministro da Casa Civil. 

As declarações de funcionários ligados ao 
Ministério e à Opas indicam claramente que a 
construção contratual do termo de cooperação 

mascara a real inten-
ção, que seria de 

mandar recursos 
ao governo cuba-

no. As declarações 
sustentam o conjunto 

de provas dos senadores 
contra o Mais Médicos. Até 

o fechamento desta edição, o 
projeto para invalidar o termo de 

cooperação estava sob análise da 
Comissão de Constituição e Justiça e 

Cidadania (CCJ) do Senado.

SUSPEitaS SE CONFiRmam
As declarações de Maria Alice Barbosa For-

tunato, coordenadora do Mais Médicos na Or-
ganização Pan-Americana de Saúde (Opas), fo-
ram gravadas durante reunião no Ministério da 
Saúde. O jornalista Fábio Panunzio teve acesso 
ao áudio e selecionou trechos comprometedo-
res, exibidos durante o Jornal da Band. 

Maria Alice sugere termos que seriam mais 
adequados ao contrato, como excluir das cláu-
sulas a palavra governo. “Eu acho que não pode 
ter o nome ‘governo’... primeira coisa de tudo, 
que a gente pediu assim. Não pode ter isso no 
TC (Termo de Conduta)”, disse. Em seguida, 
propôs ajustar o texto de modo que não fi casse 
evidente a fi nalidade de dar emprego a cubanos. 

“Se a gente coloca governo cubano, se nosso 
documento é público, qualquer pessoa vai en-
tender que a gente está driblando a coisa de fa-
zer acordo bilateral, e pode dar uma detonada 
nisso. Eu posso colocar atividade do Mercosul e 
da Unasul, que vai dar R$ 2 milhões... em rela-
ção a R$ 1,6 bilhão, para tirar o foco só de Cuba 
e incluir países do Mercosul e da Unasul.”

Em outro trecho da matéria, a questão do 
pagamento aos médicos cubanos é tratada na 
reunião. Um assessor do Ministério fala sobre 
as orientações passadas por Marco Aurélio 
Araújo, assessor da Presidência para Assuntos 
Internacionais, a respeito dos salários, que se-
riam fracionados de maneira que a maior parte 

fi casse com o governo cubano. “60 (%) para o 
governo e 40 (%) para o médico. O Março Au-
rélio botou isso na reunião. Só para socializar.”

“Utilizar nosso caótico sistema de saúde para 
transferir recursos a Cuba é absolutamente ina-
ceitável. Dede o início questionamos o modelo 
de contrato, as questões trabalhistas implica-
das nele e o dinheiro, que constatamos agora 
passar mesmo por caminhos tortuosos até che-
gar a Cuba”, afi rma Florisval Meinão, presiden-
te da Associação Paulista de Medicina. 

Para Maria Cecília, a maneira como foi defi ni-
da a divisão do dinheiro não deve receber inter-
ferência, pois trata-se de relação entre médicos 
cubanos e governo cubano – cada participante 
do Mais Médicos recebe R$ 10 mil de bolsa 
auxílio. Porém, o Tribunal de Contas da União 
entende que há tratamento diferenciado entre 
médicos brasileiros e os intercambistas o que 
“afronta o disposto no caput do art. 5º da Cons-
tituição Federal”, que estabelece igualdade de 
condições perante a lei.

Além disso, vai contra o Código Global de 
Práticas para Recrutamento Internacional de 
Profi ssionais da Organização Mundial da Saú-
de (OMS), “segundo o qual o pessoal de saúde 
imigrante deve ser contratado, promovido e 
remunerado com base em critérios objetivos, 
tendo por base a igualdade de tratamento com 
o pessoal de saúde do país onde irão trabalhar”.

O Ministério da Saúde, por meio do secretário de 
Gestão do Trabalho, Heider Aurélio Pinto, reforçou 
que não houve qualquer tentativa de mascarar o 
Mais Médicos, já que o termo de cooperação com 
a Opas se refere, especifi camente, a profi ssionais 
de Cuba. Salientou que não é com o Brasil que es-
ses profi ssionais possuem relação de trabalho, e 
sim com o governo cubano. Em nota, o Ministério 
complementou dizendo que se houvesse adesão 
expressiva de brasileiros já nos primeiros ciclos do 
programa, como ocorreu em 2015, não seriam ne-
cessários tantos intercambistas. 

“O cenário atual, com muitos brasileiros par-
ticipando do programa, é outra coisa, e não 
podemos misturar os fatos. Não dá para não 
concordar de que houve sim esquema para um 
acordo bilateral”, reitera Florisval Meinão.

A APM sempre olhou com cautela para o 
Mais Médicos e, ao lado de outras entidades 
de classe, mobilizou profi ssionais da saúde de 
todo país em manifestações contra o programa 
e a favor de mais recursos para o SUS.
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SAÚDE PÚBLICA

Um abraço na Catedral 
da Sé em defesa do SUS

No Dia Mundial da Saúde: caminhada cívica reúne 
representantes de diversos setores da sociedade 
paulista para exigir mais investimento no SUS

Emblemático para a classe médica, o 7 de 
abril, Dia Mundial da Saúde, teve ampli-
tude e eco bem maiores neste 2015. Um 

ato público convocado pela Frente Democrática 
em Defesa do SUS juntou cerca de mil manifes-
tantes em passeata que teve como ponto de 
saída a Associação Paulista de Medicina (APM) 
e seu grande final na Praça da Sé, marco de mo-
vimentos sociais de importância histórica, como 
os das Diretas Já e o do Impeachment de Collor. 

Por volta das 12h, ao tocar dos sinos da Cate-
dral, estudantes, donas de casa, aposentados, 
advogados, jornalistas, enfermeiros, fisiotera-
peutas, advogados, professores, entre outros, de-
ram as mãos abraçando o principal monumento 
da Igreja Católica do estado em gesto simbólico 
de compromisso com a consolidação do Sistema 
Único de Saúde e com uma assistência de quali-

dade aos cidadãos. Ainda houve uma revoada de 
três mil balões com o slogan “SOS SUS”, em alu-
são direta ao fato de que a rede pública de saúde 
necessita de socorro urgentemente, em especial 
no tocante a injeção de recursos.  

“Assistimos a episódios recorrentes de cor-
rupção sem que nada de efetivo seja feito, en-
quanto pessoas são obrigadas a conviver com 
um sistema de saúde caótico. A expressiva 
adesão ao movimento de hoje representa a in-
satisfação da sociedade com a Saúde, e a pre-
sença de setores tão distintos da sociedade só 
fortalece nossa luta”, afirma Florisval Meinão, 
presidente da APM. 

Com o ato de 7 de abril, a Frente Democráti-
ca em Defesa do SUS inicia nova jornada para 
conscientizar a sociedade sobre o problema do 
subfinanciamento do sistema de Saúde. Hoje, o 
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Brasil tem um dos mais baixos índices de inves-
timento per capita do mundo. Para ter ideia, há 
décadas aplicamos menos no setor do que paí-
ses como Argentina, Chile. 

Esperança de mudanças já houve várias. Uma 
delas situou-se na regulamentação da Emenda 
Constitucional 29, de 2000. Porém, passada 
mais de uma década, o Congresso Nacional, em 
janeiro de 2012, normatizou a EC 29 com base 
em proposta defendida pelo Governo Federal, 
frustrando as expectativas de estabelecer o 
patamar de investimento de 10% das receitas 
correntes brutas da União. 

Como resposta, distintos setores da socieda-
de civil criaram o movimento Saúde+10 e um 
projeto de iniciativa popular que recolheu mais 
de 2 milhões de apoiadores em um abaixo assi-
nado. Entretanto, no início de 2015, mais uma 
vez o Congresso mostrou desdém ao clamor 
das ruas. Mexeu nos parâmetros do financia-
mento do SUS, por meio da PEC do Orçamento 
Impositivo, aprovada em segundo turno, no iní-
cio de fevereiro, provocando perda (gradativa e 

“O abraço foi bastante significativo, 
porque a Catedral é um dos  
principais símbolos de São Paulo.”
Mauro Aranha, vice-presidente do Cremesp 

“Foi uma grande oportunidade  
para que todas as profissões da área 
da Saúde e também a população 
pudessem dar o seu recado. Não é um 
movimento de categorias profissionais, 
mas em favor da saúde pública do 
nosso estado e do nosso país.”
Claudio Miyake, presidente do Conselho 
Regional de Odontologia de São Paulo

REPERCUSSÃO
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SaÚde PÚBliCa

cumulativa) de investimentos no setor. Agora, 
convivemos com o risco de ver agravada a difí-
cil assistência aos cidadãos.

“O projeto popular Saúde+10 não foi para fren-
te por infl uência do governo e agora o orçamento 
impositivo acabou engessando defi nitivamente 
o aporte para saúde, que não vai passar de 90 bi-
lhões de reais por ano. Para que o SUS realmente 
funcione, ele precisa no mínimo de 150 bilhões de 
reais”, destacou Marun David Cury, diretor adjun-
to de Defesa Profi ssional da APM.

Concretamente, a PEC do Orçamento Imposi-
tivo estabelece 15% da Receita Corrente Líquida 
como investimento mínimo da União em Saúde, 
que será atingido de forma escalonada: 13,2% em 
2015, inferior aos 14,2% aplicados pelo Governo 
Federal em 2014; 13,7% em 2016; 14,1% em 2017; 
e 14,5% em 2018, até atingir 15% em 2019. 

Devido à gravidade do problema, a Frente 
Democrática junta forças importantes para 
compor um calendário permanente de mobili-
zação. Fazem parte do movimento a Associa-
ção Paulista de Medicina, Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo, Conselho Re-
gional de Enfermagem de São Paulo (COREN-
-SP), Conselho Regional de Farmácia do Estado 
de São Paulo (CRF-SP), Conselho Regional de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 3ª Região 
(CREFITO-3), Sindicato dos Médicos de São 
Paulo, sociedades de especialidades médicas, 
Academia de Medicina de São Paulo, Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), partidos po-
líticos, centrais sindicais e associações, assim 
como conselhos de distintos profi ssionais da 
saúde (terapeutas, enfermeiros, dentistas e 
demais especialistas), Associação Brasileira de 
Cirurgiões Dentistas (ABCD), entre outros.

Durante a passeata até a Sé, o diretor de Defe-
sa Profi ssional da APM, João Sobreira de Moura 
Neto, destacou a união de todos esses profi ssio-
nais como um dos pontos fortes da Frente. Disse 
que o envolvimento de todos é um recado ao po-
der público. “É um apelo democrático em defesa 
do SUS e que expõe profundamente o desejo 
por um sistema de saúde justo, igual para todos, 
conforme a Constituição.” 

Marly Lopes Alonso Mazzucato, diretora ad-
junta de Economia Médica, reforça: “A popula-
ção precisa compreender que o fi nanciamento 
do SUS tem de ser repensado, porque saúde é o 
bem maior de qualquer pessoa. O poder públi-
co deve trabalhar para o cidadão”.

“Nunca foi fácil trabalhar com Saúde, 
muito menos a pública, mas as coisas 
só estão piorando. Estamos em crise 
econômica e será um ano de muitos 
ajustes, que não devem ser feitos 
mais na área. Estamos em situação 
de insolvência e temos, ao contrário, 
que promover melhorias na área.”
Yussif ali Mere, presidente do SindHosp, 

“Existe um ambiente precário 
em todos os aspectos. Os 
modelos de gestão precisam 
ser repensados e aumentar o 
fi nanciamento, que é o mais urgente, 
traria refl exos tanto na oferta de 
assistência à população como nas 
condições de trabalho do médico.”
eder Gatti Fernandes, presidente do 
Sindicato dos Médicos 

“A gestão atual está muito aquém 
do que a população espera, e isso 
causa impacto direto na prestação 
de serviço, porque as condições de 
trabalho também estão muito ruins. 
A falta de investimento tanto em 
políticas públicas quanto na questão 
de recursos humanos gera impacto 
negativo na assistência à população.”
Fabíola de Campos Braga Mattozinho, 
presidente do Conselho regional de 
enfermagem de São Paulo

“Esta é uma iniciativa muito 
importante que Fernandópolis apoia.” 
Márcia Zucchi Vidotti, presidente da 
regional de Fernandópolis

REPERCUSSÃO
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reCoNHeCiMeNto

Uma lição de vida
Jornal A Tribuna, de Santos, faz homenagem ao médico 
Armando Tadeu Guastapaglia, ex-diretor da APM

A trajetória de Armando Tadeu Guastapa-
glia na Medicina começou na década de 
1970. Cardiologista, ele foi assistente na 

Unidade de Terapia Intensiva do Pronto Socorro 
do Hospital das Clínicas, professor da Faculdade 
de Medicina da USP e da Faculdade de Medicina 
de Santos. Na Associação Paulista de Medicina, 
foi diretor de foi diretor da 2ª Distrital por duas 
vezes (1995-1999), diretor de Marketing (1999-
2002) e diretor adjunto de Tecnologia da Infor-
mação (2002-2005). 

Médico querido e admirado pela dedicação ao 
trabalho e à Medicina, viu sua vida mudar  com-
pletamente no fi m de 2014, depois que desco-
briu um câncer no pâncreas e outros 14 pontos 
de metástase. Armando foi homenageado em 
A Tribuna, de Santos, litoral paulista, na edição 
de 21 de dezembro, que dedicou uma página do 
jornal à história do cardiologista. A seguir, tre-
chos da matéria de Arminda Augusto, nas pala-
vras do próprio homenageado, que diz: “Hoje, a 
coisa mais importante é acordar e perceber que 
ganhei mais um dia de vida.”

“Eu nasci no dia 28 de fevereiro de 1953, em San-
tos. Fiz a Escola Preparatória de Cadetes do Exérci-
to, mas desisti da carreira militar. Ganhei uma bolsa 
de estudos e fui fazer Medicina no Porto, onde vivi 
por dez anos. (...) O médico, quer queira quer não, 
começa a se estabilizar bem na profi ssão a partir 
dos 25, 30 anos de carreira. Eu estava muito bem. 
Tinha emagrecido, estava fazendo atividades físi-
cas, corria, meu consultório estava excelente, ma-
ravilhoso. Eu não sentia nada, estava disposto pra 
qualquer coisa. Tudo isso até dia 25 de setembro.

Nesse dia, fui fazer um ultrassom pré-operatório 

pra corrigir uma hérnia, e o colega detectou uns nó-
dulos no fígado. ‘Armando, tem uns nódulos aqui, 
vamos fazer uma ressonância’. Fiz a ressonância 
numa terça feira, fui pra um congresso em São 
Paulo e na sexta-feira eu já sabia de tudo porque 
eu mesmo peguei e vi os resultados: havia um tu-
mor invasivo de 8 centímetros no pâncreas, com 14 
metástases hepáticas. Ponto. Ali eu já sabia que a 
minha sobrevida seria de meses, se tanto. Aí eu fa-
lei: e agora? Uns dias depois eu fui procurar alguns 
amigos médicos de São Paulo e levei os exames.

Eu não sei quanto tempo eu vou viver, mas en-
quanto eu estiver aqui, vou agradecer muito por 
todos os dias em que acordar. Acordar e ver os 
amigos, a família. Quando você sabe que a vida 
está limitada, começa a viver intensamente todos 
os momentos. Hoje, eu sou outra pessoa. Eu tive 
uma experiência muito grande na minha vida com 
meu fi lho, quando ele tinha 15, 16 anos. Ele se en-
volveu com drogas. Eu precisei interná-lo por seis 
meses (...). No ano passado eu me dei conta de que 
precisava fazer alguma coisa pra ajudar os pais que 
estão enfrentando esse sofrimento. Tenho muito 
material para isso. Vou fazer mais três sessões de 
químio com a dose máxima. Se diminuir o tumor, 
a gente continua. Se não diminuir, paramos tudo.

Então, esse é o recado que eu dou pra quem 
tem, como eu, uma doença terminal: não foque 
no resultado do tratamento, foque na vida. O 
resultado é problema do médico, não é seu. O 
que eu posso dizer para as pessoas? Viva a vida, 
faça o bem, se ame pra poder amar os outros. 
Hoje, a coisa mais importante da vida é acor-
dar, perceber que eu ganhei mais um ano de 
vida. E aí, eu agradeço muito por isso.”
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Planos de saúde 

e não negociam 

ignoram espírito 

de lei 

com médicos 

SAÚDE SUPLEMENTAR

Prazo para buscar acordo se esgotou em 31 de março; 
mas entidades preparam ofensiva por reajustes

Adriane Pancotto

A expectativa de encerrar março com os 
índices de reajuste de honorários de-
finidos foi frustrada pelo descaso dos 

planos de saúde com a classe médica. Na prá-
tica, as empresas demonstraram total desinte-
resse em negociar com as entidades de classe, 
mesmo recebendo convites das Comissões 
Estaduais para abrir diálogo. Todos os esforços 
no sentido de estabelecer o valor da consulta a  
R$ 130, calculado com base no IGPM, foram fei-
tos, porém a má vontade das operadoras e a ine-
ficiência da lei 13.003/2014 de trazer equilíbrio ao 
setor minaram as tentativas.

A definição pelo IGPM para os cálculos foi 
tomada durante assembleia, que reuniu o pre-
sidente da Associação Paulista de Medicina 
(APM), Florisval Meinão, e representantes do 
Conselho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo (Cremesp), Sindicato dos Médicos (Si-
mesp) e Academia de Medicina de São Paulo. A 

reunião ocorreu em março, na sede sindical. 
O Fórum Sudeste de Mobilização da Saúde 

Suplementar, realizado um mês antes, na APM, 
já fizera amplo debate sobre o tema, reforçan-
do que é hora de recuperar (nem que parcial 
e paulatinamente) as perdas acumuladas em 
mais de uma década. 

“A CBHPM é o balizador para todos os proce-
dimentos médicos, mas no caso das consultas, 
queremos reposição das perdas acumuladas nos 
últimos anos com base no IGPM. Não nos faltam 
argumentos que sustentem essa reivindicação. 
É uma bandeira de caráter nacional, que nos for-
talece, por isso a mobilização de toda a classe é 
fundamental”, pondera o presidente da APM.

Marun David Cury, diretor adjunto de Defesa 
Profissional da APM complementa: “De 2000 
para cá, houve incremento no número de usu-
ário de planos de saúde, hoje com mais de 55 
milhões de usuários no Brasil, sendo 33 milhões 
(62,8%) no Sudeste e 22 milhões (37,6%) no es-
tado de São Paulo, o que representa aumento 
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de faturamento acima de R$ 100 bilhões.”
Um documento ofi cial com todas as reivindi-

cações da classe foi formalizado na assembleia 
paulista e levado à Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). Na oportunidade outros 
estados da Frente Sudeste também apresen-
taram seus pleitos regionais e questionaram a 
regulamentação da lei 13.003. 

Florisval Meinão argumenta que fi cou em 
aberto na nova legislação um grave problema 
dos contratos, que são as cláusulas com fra-
ções de indicadores econômicos para reajuste 
de honorários. “As empresas praticam isso e a 
ANS, por meio da regulamentação, acaba fa-
zendo vistas grossas à prática, dando aval. Ou 
seja, a Agência não irá intervir. Isso, obviamen-
te, tenderá a manter o desequilíbrio econômi-
co entre os dois lados, penalizando os médicos, 
mais fragilizados do ponto de vista fi nanceiro.”

Para ele, falta feedback por parte da ANS, 
que afirma ter feito o melhor possível na 
elaboração da lei, levando em consideração 
a sustentabilidade do setor. “São inconsis-
tentes tais justificativas, por isso vamos 
aguardar respostas, com reuniões periódi-

cas, a fim de discutir como deverão evoluir 
as negociações”, pontua Meinão.

Quando sancionada, em junho de 2014, a 
lei 13.003 trouxe algum alívio à classe médica, 
que, inicialmente, depositou nas regras espe-
rança de um mercado mais justo, com inter-
ferência direta da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) para a busca de harmonia. 
Porém, com a regulamentação, notou-se com 
clareza muitos pontos que não dão garantias 
ao médico. Tanto que o prazo para negocia-
ção com as operadoras, conforme estabelece a 
própria 13.003, terminou em 31 de março, sem 
que questões fundamentais da relação médico-
-operadoras fossem solucionadas. 

Como nos anos anteriores, a Comissão Es-
tadual de Negociação continuará a convidar 
as empresas para reuniões de negociação, 
com perspectiva de fi rmar acordos satisfató-
rios para a classe. Do contrário, não está des-
cartada uma campanha pública veiculando 
os nomes dos planos que tratam a saúde de 
maneira intransigente, como mera forma de 
enriquecimento, além de suspensão de aten-
dimento em ações pontuais. 
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eSColaS MÉdiCaS

Ministério da educação anuncia 
22 cidades que poderão 
abrir cursos de Medicina
Para Associação Paulista 
de Medicina, a medida 
confi gura em mais um 
grande equívoco do 
Governo Federal

O Ministério da Educação informou no 
dia 2 de abril, que 22 municípios de 
oito estados das regiões Norte, Nor-

deste e Centro-Oeste foram pré-selecionados 
para receber cursos de Medicina em institui-
ções particulares. As cidades possuem mais de 
50 mil habitantes, estrutura de saúde e equipa-
mentos públicos, segundo o MEC. 

A medida integra o conjunto de ações do pro-
grama Mais Médicos e, conforme edital, prevê 
a abertura de 1.887 vagas, prometida em 2013, 
após manifestações populares. A intenção é, 
no médio prazo, oferecer 600 mil médicos dis-
tribuídos em todo o país, tornando desnecessá-
ria, com isso, a contratação de médicos estran-

ADRIANE PANcoTTo

geiros. Até 2017, o programa prevê a criação de 
11,5 mil vagas, com impacto direto a partir de 
2026, de acordo com o Ministério da Saúde.

“O governo continua insistindo na abertura 
de escolas médicas sem levar em consideração 
as condições de ensino, tanto do ponto de vista 
do corpo docente como da estrutura adequada 
para a formação, que inclui laboratórios e hos-
pitais-escola. A formação dos médicos no país 
está se deteriorando gradativamente graças ao 
aumento de instituições que não oferecem o 
mínimo para o ensino. Isso resultará certamen-
te no agravamento da situação assistencial do 
Brasil”, afi rma Florisval Meinão, presidente da 
Associação Paulista de Medicina.

Sobre o número de médicos, Meinão insiste 
no que dizem as entidades de classe, de que não 
existe número insufi ciente de profi ssionais, mas 
sim inexistência de políticas públicas e de car-
reira, que favoreça a distribuição adequada de 
médicos por todas as regiões do país. “Faltam 
boas condições de trabalho, boa remuneração 
e garantias aos médicos, que, por insegurança, 
optam por cidades maiores. É sem dúvida um 
equívoco e a saúde da população é quem sofrerá 
com as consequências”, acentua.
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ENTREVISTA

Mais financiamento na Saúde
Para José Fernando Casquel Monti, é necessário 
investimento para ampliar o acesso e qualificar o setor 

Alessandra Sales

Secretário municipal de Saúde de Bauru, 
José Fernando Casquel Monti é também 
presidente do Conselho Nacional de Se-

cretarias Municipais de Saúde (CONASEMS) e, 
recentemente, encerrou o mandato como pre-
sidente do Conselho de Secretários Municipais 
de Saúde do Estado de São Paulo (COSEMS/SP). 

A graduação em Medicina, a especialização em 
medicina preventiva e Social e o mestrado em 
Doenças Tropicais cursou na Universidade Esta-
dual Paulista Júlio de Mesquita Filho. Infectolo-
gista e epidemiologista, é médico sanitarista do 
Instituto Lauro de Souza Lima, na Secretaria de 
Saúde de São Paulo, além de professor assistente 
no Departamento de Medicina da Universidade 
Federal de São Carlos. 

Especialista na área da saúde pública, ele afir-
ma que para ter um sistema universal e integral é 
necessário financiamento público adequado. Em 
outras palavras, significa que é preciso dinheiro 
para ampliação de acesso e qualificação da aten-

ção em Saúde. De acordo com o secretário, o SUS 
teve crescimento de acesso, financiado nos últi-
mos 15 anos em grande parte pelos municípios. 
“Chegamos no limite e do jeito que está não há 
oportunidade de desenvolvimento do sistema no 
quadro orçamentário e financeiro atual. Em ter-
mos globais, precisamos de pelo menos 7% do PIB 
no gasto público de Saúde e hoje não chegamos a 
4%.” Confira a entrevista a seguir.

Como avalia o futuro da saúde pública, 
considerando o financiamento cada vez 
mais insuficiente?  

A saúde pública continuará tendo destaque den-
tre as políticas públicas no Brasil. Isto ocorrerá não 
somente na saúde coletiva, mesmo papel indiscu-
tível do setor público, como também no que se re-
fere à assistência individual. Não há forma de gran-
de parte da sociedade prover de modo privado e 
autônomo sua própria assistência individual. Hoje, 
em média, isso ocorre com 25% da população do 
país. Então, 75% continuarão dependendo de um 
sistema público e não podem ser deixadas à pró-
pria sorte, mesmo porque é cada vez mais preva-
lente a ideia de que saúde, em suas mais variadas 
dimensões, é um direito e não uma mercadoria.

O sucateamento das Santas Casas é uma 
preocupação constante, especialmente 
no interior, onde são imprescindíveis.  
Como resolver o problema?

As Santas Casas precisam profissionalizar a 
gestão e sei que isso é uma preocupação e linha 
de ação da Fehosp. Há uma tendência de con-
centrar especialistas e recursos tecnológicos em 
centros maiores e isso faz com que as Santas 
Casas não consigam fazer atividades que pra-
ticavam anteriormente. Esta realidade forçará 
não só o fortalecimento da gestão destas insti-
tuições, mas a revisão de seu papel assistencial, 
especialmente daquelas existentes em cidades 
menores. Esse é um tema fundamental para a 
sustentabilidade futura de muitas delas. Apenas 
para dar um exemplo deste fenômeno, em Por-
tugal foram transformadas em estabelecimen-
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tos especializados em cuidados prolongados, 
voltados ao estrato populacional mais idoso. 
Ainda do ponto de vista de gestão, acredito que 
as Santas Casas precisam de aprimoramento 
na relação com o sistema de saúde. O comum 
é se relacionarem isoladamente com cada ente 
federado – município, estado – e acredito que 
precisamos avançar para uma relação com uma 
instância SUS. Isto vai depender de ações tanto 
dos governos quanto das próprias Santas Casas.

Como avalia a defasagem da Tabela SUS, 
que até inviabiliza atendimentos?

É verdade que a tabela SUS está desatualizada, 
mas ela não é hoje a única forma de remuneração 
no sistema de saúde. Há contratualizações, incen-
tivos e outras formas compactadas de pagamento. 
Salvo engano, hoje metade dos recursos apenas é 
transferida por meio de tabelas de procedimentos, 
inclusive para a remuneração do setor privado. A 

tabela de procedimentos é uma herança dos tem-
pos do INPS e do INAMPS, e as tentativas de mo-
dernização no sistema de pagamento estão pelo 
meio. Particularmente, penso que deveríamos 
acabar definitivamente com elas e adotar formas 
mais amplas e complexas que pudessem não só re-
munerar melhor, mas remunerar de acordo com as 
expectativas dos usuários. Hoje, não se faz atenção 
integral. Temos obrigação de caminhar para a as-
sistência integral e as formas de pagamento têm a 
ver com isso. Por isso, defendo sistemas menos es-
treitos que a Tabela SUS, que, aliás, reforça a ideia 
de atenção à Saúde como mercadoria.

Acredita que os municípios atuam de forma 
integrada, em busca de melhoria do SUS?

É difícil ter acesso direto ao secretário estadual 
ou ao ministro da Saúde, mas prefeitos e vereado-
res estão bem mais próximos de quem precisa da 
ação do setor Saúde. Então, queira-se ou não, tem 

"Em termos globais, precisamos de pelo menos 7% do PIB 
no gasto público de Saúde e hoje não chegamos a 4%"
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de atuar cada vez mais intensamente. E na questão 
de se integrarem, há percepção cada vez maior dos 
municípios de que, no setor Saúde, não é possível 
cada município se comportar como uma ilha. O con-
ceito de redes de atenção é cada vez mais prevalen-
te e isso tem envolvido os municípios. Acredito que 
há consenso político de que o atendimento integral 
depende da ação mais colaborativa entre os vários 
municípios. A palavra que resume isto é regionaliza-
ção. Mas, para ser honesto, ainda temos muito que 
construir em termos de ferramentas, instrumentos 
e modelos de governança para que esta ação con-
junta ocorra de maneira mais sólida e estável.

A obrigação constitucional dos municípios é 
de aplicar 15% do orçamento pr�prio na saú-
de. porém, ho�e o gasto médio passa de 25%. O 
que é preciso para reverter este cen�rio?

A atual situação está insustentável. São repas-
sadas cada vez mais atribuições aos municípios e 
não há transferência de recursos correspondentes. 
Infelizmente, os municípios representam a parte 
fraca na distribuição dos recursos fi scais. O fato 
de os municípios gastarem mais de ¼ de suas re-
ceitas com a Saúde faz com que tenham enormes 
problemas na realização de ações em outras áre-
as, igualmente fundamentais para a sociedade. A 
solução, neste caso, está em aumentar recursos da 
União e mesmo dos estados. Os estados estão alo-
cando, em média, 14,5% de recursos para a Saú-
de – e parece que os mais ricos são os que menos 
contribuem. Sendo assim, enquanto prefeituras 
gastaram mais de 10% além do limite constitucio-
nal, estados não chegaram a 3% a mais. Em valores 
nominais, os municípios brasileiros aplicaram 22 
bilhões de reais a mais. Só os paulistas aplicaram 7 
bilhões de reais a mais no ano passado. São núme-
ros impressionantes para uma esfera tão vulnerá-
vel no bolo tributário. Este cenário só se reverterá 
com um reposicionamento do pacto federativo.

O que os municípios t�m feito para lutar 
por mais recursos para a saúde pública?

Em primeiro lugar, temos debatido esta ques-
tão do fi nanciamento em todos os fóruns em que 
participamos, tanto nas entidades de secretários 
quanto nas de prefeitos. Portanto, temos feito 
nossa parte, além de efetiva participação por meio 

de nossos conselhos de secretários municipais de 
Saúde, seja nos estados ou no plano nacional, em 
iniciativas mais objetivas. O último exemplo foi o 
projeto Saúde+10, que viabilizou com outras enti-
dades de representação da sociedade – inclusive 
a APM – uma emenda de iniciativa popular que 
propunha aplicação pela União de 10% da Receita 
Corrente Bruta para a Saúde. Cada secretário mu-
nicipal se comprometeu e coletou assinaturas em 
seu município. Foram colhidas mais de 2 milhões 
de assinaturas, o que convenhamos não é pouca 
coisa. Infelizmente, parece que o congresso e a 
área econômica da União resistiram à tramitação 
desta emenda de tamanha legitimidade.

desde que assumiu a presid�ncia do COSe-
mS/Sp, quais foram as principais bandei-
ras defendidas?

A grande bandeira, que continua sendo defendi-
da, é a organização de um sistema público de Saú-
de que atenda à sociedade de forma adequada e 
qualifi cada. É essa organização que perseguimos e 
não é fácil atingi-la. Para isso, necessitamos da co-
laboração entre municípios e o governo estadual, 
como temos tratado no conceito da regionaliza-
ção. Precisamos de volumes sufi cientes de recursos 
para fazer frente à atenção à saúde, que fi ca cada 
vez mais cara. Então, o núcleo da atuação do CO-
SEMS é contribuir com a modelagem e organiza-
ção do sistema de Saúde. Todas as outras bandeiras 
que defendemos e fundamentais à nossa rotina de 
funcionamento são decorrentes desse eixo central. 

De que forma o COSEMS/SP tem contribuído 
para a saúde pública?

A grande contribuição diz respeito ao apoio aos 
dirigentes municipais de Saúde no sentido de que 
eles possam cumprir a missão dos municípios na 
área da Saúde. Além disso, papel na articulação 
dos municípios com os governos estadual e fede-
ral. Até pouco tempo atrás esse era um papel in-
formal, mas hoje não. Há uma lei que o reconhece 
como representação legítima dos municípios nas 
instâncias interfederativas. No congresso anual 
do COSEMS/SP são oferecidos cursos e centenas 
de profi ssionais passam por eles a cada ano. Isso 
signifi ca ação no fortalecimento da atuação mu-
nicipal na área da Saúde.

"Por isso, defendo sistemas menos estreitos que a tabela SUS, 
que, aliás, reforça a ideia de atenção à Saúde como mercadoria."

eNtreViSta
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CIENTÍFICO

Sucesso no 32º Congresso Pan-Americano de Mulheres Médicas

Evento promovido 
pela ABMM-SP reuniu 
profissionais de 
diversos países

Giovanna Rodrigues

Os XXXII Congresso Pan-Americano de 
Mulheres Médicas, XXII Congresso Bra-
sileiro de Mulheres Médicas e IV En-

contro Fenam de Mulheres Médicas do Brasil, 
organizados pela seção São Paulo da Associação 
Brasileira de Mulheres Médicas (ABMM-SP), 
ocorreram entre 4 e 7 de março, na Associação 
Paulista de Medicina (APM), com participação 
de profissionais de diversos países, como Brasil, 
México, Equador, Argentina, Bolívia, Colômbia, 
Peru, Nicarágua e Panamá, e sucesso absoluto 
em relação à programação científica e social.

Durante a cerimônia de abertura dos Con-
gressos, Ivone Minhoto Meinão, presidente da 
ABMM-SP e do Congresso, relembrou que há 
mais ou menos dois séculos as mulheres come-
çaram a  ingressar na Medicina, enfrentando inú-
meras barreiras. “Infelizmente, ainda há pontos 

a serem vencidos e clamamos mais uma vez por 
respeito às mulheres médicas desde os bancos 
universitários. Está em nossas mãos uma tremen-
da responsabilidade de nos enfronharmos nos 
temas políticos, não apenas que atingem a pro-
fissão médica, mas que também contribuam para 
retomar a moralidade do Brasil.”

Marilene Rezende Melo, presidente da ABMM 
Nacional, ressaltou que a entidade é filiada à 
Associação Internacional de Mulheres Médicas 
(MWIA), que foi fundada em 1919 por médicas 
americanas e europeias que foram trabalhar no 
cuidado aos soldados da Primeira Guerra Mun-
dial e, no entanto, ficaram apenas com os traba-
lhos mais simples, sendo proibidas de fazer ci-
rurgias, por exemplo. “A MWIA possui 140 países 
associados, tendo todas as mulheres médicas do 
mundo mais ou menos os mesmos objetivos.”

Brígida Alvarez, presidente da Alianza Pana-
mericana de Mulheres Médicas, entregou uma 
faixa simbólica do Congresso, com as bandeiras 
dos países integrantes, para Ivone Meinão, que 
será responsável por passá-la à presidente do 
próximo Congresso Pan-Americano de Mulhe-
res Médicas, daqui a dois anos.

O secretário estadual de Saúde de São Paulo, 
David Uip, afirmou que as mulheres são natu-

Mulheres conquistam mais espaço na área médica e já são a grande maioria em várias especialidades
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Sucesso no 32º Congresso Pan-americano de Mulheres Médicas
“Elas venceram muitas resistências e com certe-
za isso tem a ver com o gênero feminino.”

Em seu discurso na solenidade de abertura, o 
presidente da Federação Nacional dos Médicos 
(Fenam), Geraldo Ferreira Filho, lamentou os 
ataques que a classe médica vem sofrendo des-
de 2013 por parte do Governo Federal e desta-
cou, por exemplo, a questão das cesarianas. “O 
Governo deveria estar discutindo como garan-
tir analgesia de parto para todas as brasileiras, 
e não tentando interferir na prática médica e na 
escolha da mulher.”

GRaDE CiENtÍFiCa E SOCiaL
Os debates do evento abordaram dezenas de 

temas, científi cos e gerais, como diferenças de 
gênero em Endocrinologia, Imunologia, Neuro-
logia, dislipidemia, diabetes e coração; sexuali-
dade e autoestima, maternidade postergada e 
reserva ovariana, síndrome alcoólica fetal, em-
poderamento da mulher, cânceres evitáveis na 
mulher, visões médica e legal sobre a violência 
contra a mulher, vacinação nas mulheres, suicí-
dio entre médicas, drogas entre médicos, vida 
saudável: dieta e nutrogenômica, exercícios 
físicos e novos tratamentos para a obesidade, 
doenças infecciosas no século XXI e mercado 
de trabalho da médica.

Houve ainda um jantar de encerramento, que 
trouxe um pouco da cultura dos países das parti-
cipantes e apresentação de pôsteres com conte-
údo científi co pertinente aos temas do Congres-
so, com premiação dos melhores trabalhos.

ralmente meticulosas, combativas e emblemá-
ticas e que precisam participar cada vez mais 
da política e das entidades. “Ainda não sinto 
que temos em São Paulo um programa com-
pleto de saúde para a mulher, mas estamos tra-
balhando em muitos pontos.”

DiFERENçaS DE GÊNERO
O presidente do Sindicato dos Médicos de 

São Paulo (Simesp), Eder Gatti Fernandes, con-
sidera muito importante as discussões sobre 
as questões de gênero: “As mulheres são 51% 
da população e representam 52% dos eleitores 
brasileiros. No entanto, apenas 13% das vagas 
no Congresso são ocupadas por elas e, entre os 
prefeitos dos municípios brasileiros, apenas 11% 
são mulheres. Infelizmente, as mulheres ainda 
não participam como deveriam da política, o 
que também ocorre nas entidades médicas.”

Representante do Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de São Paulo (Cremesp), Cló-
vis Constantino, diretor adjunto de Previdência 
e Mutualismo da APM, acrescentou que, desde 
2009, inscrevem-se mais mulheres do que ho-
mens no Conselho. “Em algumas especialidades 
médicas, elas já são a grande maioria. Sabemos 
do cuidado que as mulheres têm com tudo em 
sua vida, e só isso já é importante para melhorar 
a qualidade da assistência à população.”

Da mesma maneira, o presidente da APM, 
Florisval Meinão, considerou o evento muito 
propício, e salientou a constante luta das mulhe-
res, que hoje já são maioria nas escolas médicas. 
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HoMeNaGeM 

Florisval Meinão, presidente da entidade, e diretores recebem 
representantes de Regionais em almoço comemorativo, em São Paulo 

Há mais de uma década, a Associação Paulista 
de Medicina homenageia mulheres atuantes e 
que se destacam em suas profissões. Em 2015, 

o evento, organizado pelo Departamento de Responsa-
bilidade Social, trouxe presidentes de Regionais e uma 
diretora da APM [confira o perfil de cada uma a seguir]. O 
presidente da entidade, Florisval Meinão, a diretora de 
Responsabilidade Social, Evangelina de Araujo Vormittag, 
e demais diretores receberam as homenageadas para um 
almoço. Na ocasião, todas ganharam o tradicional troféu 

ADRIANE PANcoTTo que simboliza o Dia Internacional da Mulher e tiveram um 
pouco de suas trajetórias contadas ao público.

Meinão lembrou que a ação é uma forma de reconhecer 
não somente o papel da médica, mas também da mulher. 
“Há uma trajetória muito rica da mulher um busca da igual-
dade social, com passagens muito marcantes. A história na 
Medicina é um exemplo, porque as primeiras médicas a se 
formarem tiveram de enfrentar inúmeros obstáculos. Atu-
almente, mais mulheres do que homens se registram por 
ano nos Conselhos e a expectativa é de que, daqui a uns 
anos, haverá mais médicas que médicos no Brasil.”

Evangelina, por outro lado, destacou vários pontos que 

LaURiNDa CaStELLaNi, 
PRESiDENtE Da aPm DE itaPEVa

Formada pela Faculdade de Ciên-
cias Médicas de Santos, atua na AMA 
de Itapeva, onde realiza cirurgias 
plásticas reparadoras. Integra a equi-

pe de Oncologia da Santa Casa e é delegada superin-
tendente do CRM local. Escolheu Medicina para ajudar 
o próximo. “Trata-se de uma homenagem e um reco-
nhecimento às conquistas da mulher, principalmente 
no campo profi ssional. Embora ainda existam muitas 
diferenças a serem eliminadas, devemos sempre reco-
nhecer e comemorar as vitórias.”

máRCia DiNiZ, PRESiDENtE Da aPm DE 
SaNta BaRBaRa D’OEStE

Cursou a Faculdade de Ciências Mé-
dicas da Unicamp, é pneumologista e 
alergologista, exercendo também ati-
vidades na área de Imunologia Clínica. 

Atua nos laboratórios da Unicamp e da PUC-Campinas. 
Durante mestrado e doutorado, investigou pacientes com 
tuberculose. Optou pela Medicina por gostar de ciências. “A 
homenagem é uma forma de reconhecer a dedicação que 
precisamos ter para exercer a profi ssão. Temos que admi-
nistrar o tempo entre família, tarefas domésticas, profi ssão 
e estudos. Não é nada fácil nossas tomadas de decisão.” 

maRCia PaCHiEGa LaNZiERi, 
PRESiDENtE Da aPm DE GUaRULHOS

Ginecologista formada pela Uni-
versidade de Mogi das Cruzes, é 
responsável pelo Comitê de Mor-
talidade Materno-Infantil, no Itaim 

Paulista, e atua na rede pública de saúde de Guaru-
lhos. Ajudar a curar pessoas a motivou na escolha da 
Medicina. “Hoje, a homenagem é a todas as mulhe-
res e estou muito feliz por estar aqui. Representamos 
uma classe guerreira, que a cada dia conquista mais 
espaço e prova que, intelectualmente, não há diferen-
ças entre homens e mulheres.”

máRCia ZUCCHi ViDOti, PRESiDENtE Da 
aPm DE FERNaNDÓPOLiS

Especialista em Saúde da Família 
e Comunidade, Marcia Zucchi Vido-
ti decidiu seguir carreira na Medici-
na na maturidade, anos depois de 

formar-se pela Faculdade de Ciências Farmacêuticas 
da USP. Ser médica era sonho de criança. “A Medi-
cina, na minha vida, veio na maturidade, e eu não 
imaginava viver esse momento. A verdade é que a 
mulher assume mais tarefas no dia a dia e muitas ve-
zes fica sobrecarregada. Mas sempre tem um talento 
especial para dar conta de tudo.”

APM homenageia profi ssionais no Dia Internacional da Mulher
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ainda não merecem comemoração. Entre os dados por 
ela apresentados, há, por exemplo, o não cumprimento 
dos Objetivos do Milênio (ODM), determinados em 2000 
pela Organização Mundial da Saúde (ONU), sobre igual-
dade de gênero e a redução da mortalidade materna. 
Também reforçou que a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) revela que uma em cada três mulheres no planeta 
são vítimas de violência sexual ou física e 38% das vítimas 
de assassinato foram mortas por seus parceiros. 

“Essa semana fomos agraciadas com a aprovação pela 
Câmara de pena mais rígida para o feminicídio, que pas-
sa a ser considerado crime hediondo. Devemos lembrar 
ainda que, atualmente, não há país no mundo em que 
mulheres e homens sejam iguais nos campos político e 
econômico. Em 2010, apenas nove dos 151 chefes de Es-
tado eleitos, ou seja, 6%, eram mulheres”, observou a 
diretora de Responsabilidade Social da APM.

maRLY aPaRECiDa LOPES aLONSO 
maZZUCatO, DiREtORa aDJUNta 
DE ECONOmia mÉDiCa Da aPm

Médica e advogada, especializada 
em Oncologia, Saúde Pública, Ge-
riatria, Gerontologia e Administra-

ção Hospitalar, formou- se pela Faculdade de Ciências 
Médicas de Santos. É diretora adjunta de Economia 
Médica da APM e cursou Medicina para cuidar de ido-
sos. “Cada mulher tem sua história, com difi culdades, 
conquistas, sacrifícios. Eu, particularmente, vivo um 
momento muito especial e fi co feliz pelo espaço que a 
mulher médica passou a ocupar na profi ssão. E espero 
que os avanços não parem por aqui.”

Rita aPaRECiDa aLVaRENGa FERNaNDES, 
PRESiDENtE Da aPm DE mOCOCa

Médica dermatologista referência 
na região, formou-se pela Faculda-
de de São José do Rio Preto. Atua 
em consultório e no pronto-socorro 

da Santa Casa local. Optou pela Medicina infl uenciada 
pelo irmão médico e por gostar muito da área de bio-
lógicas. “Espero que o número de profi ssionais médi-
cas aumente cada vez mais e estou feliz por estar aqui. 
Sabemos da importância do nosso papel, assim como 
conseguimos, com nosso jogo de cintura, dar equilíbrio 
entre pessoal e profi ssional.”

SaRa BittaNtE Da SiLVa aLBiNO, 
PRESiDENtE Da aPm DE SaNtOS

Com residência em Otorrinolarin-
gologia pela Santa Casa de Santos e 
mestre em Distúrbios da Comunica-
ção pela PUC-São Paulo, formou-se 

pela Faculdade de Ciências Médicas de Santos/Unilus. 
Desde muito pequena, sabia que escolheria a Medici-
na como profi ssão. “Feliz pela homenagem, mas não 
podemos esquecer que o Brasil ainda mantem índices 
inaceitáveis de discriminação entre gêneros. Apesar de 
tantos avanços, continuamos, por exemplo, com salá-
rios menores pelas mesmas funções.”

APM homenageia profi ssionais no Dia Internacional da Mulher
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SerViÇoS

Prefeitura paulista terá 
Prd para dívida do iSS
Dívidas foram contraídas 
por empresas médicas 
desenquadradas da 
categoria sociedade 
uniprofi ssional

GiOvAnnA ROdRiGUeS

O secretário municipal de Finanças 
e Desenvolvimento Econômico de 
São Paulo, Marcos de Barros Cruz, 

e o subsecretário da Receita Municipal de 
São Paulo, José Alberto Oliveira Macedo, 
apresentaram uma proposta de Programa 
de Regularização de Débitos para a diretoria 
da Associação Paulista de Medicina (APM) 
no início de março, referente a dívidas de 
Imposto Sobre Serviços (ISS) que alguns 
estabelecimentos médicos contraíram por 
conta do desenquadramento da categoria 
de sociedade uniprofissional.

Por conta de fi scalizações realizadas entre 
2011 e 2012, empresas que estavam enquadra-
das indevidamente [confi ra as condições no 
quadro abaixo] como sociedade uniprofi ssio-
nal, de diversos segmentos, foram multadas 

referente ao ISS retroativo de cinco anos, atin-
gindo milhões de reais em alguns casos. 

De acordo com o Decreto Lei 406/68, as so-
ciedades uniprofi ssionais são aquelas cujos 
profi ssionais (sócios, empregados ou não) são 
habilitados ao exercício da mesma atividade e 
prestam serviços de forma pessoal, em nome 
da sociedade, assumindo responsabilidade 
pessoal, nos termos da legislação específi ca. 
Nestes casos, é cobrado um valor mensal de 
ISS fi xo por sócio, pago trimestralmente.

De acordo com o Decreto Lei 406/68, as so-
ciedades uniprofi ssionais são aquelas cujos 
profi ssionais (sócios, empregados ou não) são 
habilitados ao exercício da mesma atividade e 
prestam serviços de forma pessoal, em nome 
da sociedade, assumindo responsabilidade 
pessoal, nos termos da legislação específi ca. 
Nestes casos, é cobrado um valor mensal de 
ISS fi xo por sócio, pago trimestralmente. “Ha-
via empresa com três mil funcionários decla-
rando como uniprofi ssional”, diz Cruz.

Para os contribuintes já autuados, que 
foram desenquadrados da categoria de so-
ciedade uniprofissional, haverá remissão de 
R$ 750 mil sobre o total dos débitos do ISS 
(incluindo multa e juros), além de 100% de 
desconto nos juros e de 75% nas multas aci-
ma desse valor para pagamentos à vista e de 
70% nos juros e 50% nas multas para paga-

Simulação de benefícios do PRD para contribuintes que 
espontaneamente de declararem desenquadrados da sociedade uniprofi ssional

Faturamento anual iSS* acréscimos multa 20% Valor débitos** Valor a pagar
 a vista Valor a pagar parcelado

R$ 500.000,00 R$ 110.312,63 R$ 333.115,23 R$ 55.156,26 R$ 498.584,12 ZERO ZERO

R$ 1.000.000,00 R$ 244.212,05 R$ 465.997,33 R$ 257.612,59 R$ 967.821,97 R$ 69.458,20 R$ 115.416,81

R$ 5.000.000,00 R$ 1.469.237,05 R$ 2.152.022,41 R$ 983.615,18 R$ 4.604.874,64 R$ 1.435.794,34 R$ 2.182.103,75

R$ 10.000.000,00 R$ 3.263.522,75 R$ 4.346.691,60 R$ 2.352.178,34 R$ 9.962.392,69 R$ 3.561.609,33 R$ 5.311.221,81

R$ 20.000.000,00 R$ 5.081.480,51 R$ 12.210.749,24 R$ 2.287.030,58 R$ 19.579.260,33 R$ 5.436.686,12 R$ 9.509.443,98

R$ 50.000.000,00 R$ 10.282.761,00 R$ 25.995.122,62 R$ 5.912.338,71 R$ 42.190.222,33 R$ 11.551.777,47 R$ 20.663.491,86

*alíquota de 2%
**cálculos da Receita Municipal de São Paulo, considerando o período de cinco anos
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mentos parcelados. No caso das empresas 
que já foram multadas, a remissão das dívi-
das é para contribuintes com faturamento 
anual de até R$ 500 mil**.

“O Programa terá adesão voluntária, por 
meio eletrônico, e serve especialmente para as 
empresas que estão enquadradas de maneira 
indevida na sociedade uniprofi ssional mas que, 
se solicitarem a alteração, serão alvo de fi sca-
lização e autuadas. É claro que a ideia da Pre-
feitura é aumentar a arrecadação futura, pois 
as empresas passarão a pagar 2% de ISS sobre 
cada nota emitida, ao invés de um valor único 
por sócio, mas terão esse perdão das dívidas e 
fi carão tranquilas em relação a futuras fi scaliza-
ções”, explica Macedo.

O Programa de Regularização de Débitos, 
que foi apoiado pela Associação Paulista de 
Medicina e outras entidades de classe, será 
apresentado como projeto de lei à Câmara Mu-
nicipal de São Paulo em cerca de três semanas 
e a expectativa é que seja aprovado e passe a 
vigorar em cerca de dois meses.

Simulação de benefícios do PRD para contribuintes já autuados e desenquadrados da sociedade uniprofi ssional

Faturamento anual iSS* acréscimos multa 20% Valor débitos** Valor a pagar 
a vista Valor a pagar parcelado

R$ 500.000,00 R$ 50.000,00 R$ 14.670,55 R$ 10.000,00 R$ 74.670,55 ZERO ZERO

R$ 1.000.000,00 R$ 100.000,00 R$ 29.341,10 R$ 20.000,00 R$ 149.341,10 ZERO ZERO

R$ 5.000.000,00 R$ 500.000,00 R$ 146.705,50 R$ 100.000,00 R$ 746.705,50 ZERO ZERO

R$ 10.000.000,00 R$ 1.000.000,00 R$ 293.411,00 R$ 200.000,00 R$ 1.493.411,00 R$ 497.793,98 R$ 546.917,38

R$ 20.000.000,00 R$ 2.000.000,00 R$ 586.822,00 R$ 400.000,00 R$ 2.986.822,00 R$ 1.497.793,98 R$ 1.645.599,58

R$ 50.000.000,00 R$ 5.000.000,00 R$ 1.467.055,00 R$ 1.000.000,00 R$ 7.467.055,00 R$ 4.497.793,98 R$ 4.941.646,18

3 os profi ssionais habilitados 
(sócios, empregados ou não) 
que não prestem serviço de forma pessoal;
3 tenham como sócio pessoa jurídica;
3 sejam sócias de outra sociedade;
3 desenvolvam atividade diversa daquela a que 
estejam habilitados profi ssionalmente os sócios;
3 tenham sócio que delas participe tão somente 
para aportar capital ou administrar;
3 explorem mais de uma atividade 
de prestação de serviços.
3 terceirizem ou repassem a terceiros os serviços 
relacionados à atividade da sociedade;
3 se caracterizem como empresárias ou cuja 
atividade constitua elemento de empresa;
3 sejam fi liais, sucursais, agências, escritório de 
representação ou contato, ou qualquer outro
3 estabelecimento descentralizado ou 
relacionado a sociedade sediada no exterior.

Não podem ser sociedade 
uniprofi ssional:

*alíquota de 2%
**cálculos da Receita Municipal de São Paulo, considerando o período de cinco anos
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ePideMia e eNdeMia

A incidência da dengue em 2015 não só 
assusta populações de várias cidades 
brasileiras, principalmente no estado 

de São Paulo, como indicam que alguma coisa 
está errada nas políticas de combate e controle 
dessa doença. Esse ano, os números da den-
gue já bateram alguns recordes, com regiões 
praticamente infestadas pelo Aedes aegypti, 
mosquito transmissor. De janeiro até março, 
de acordo com o Ministério da Saúde, uma em 
cada dez cidades brasileiras apresentava índi-
ces muito elevados da doença. Ao todo, neste 
período, foram registradas 224 mil ocorrências, 
aumento de 162% na comparação com 2014.

O estado paulista concentra mais da metade 
do total de casos confi rmados, com 70 mortes 
até o fechamento desta edição. Em Sorocaba, 
cidade a menos de 100 km da capital, 5% dos 

Hanseníase e dengue: a 
difi culdade do controle 

ADRIANE PANcoTTo

Médicos apontam 
mudanças que deveriam 
ocorrer para que país 
avance no controle 
dessas doenças

pouco mais de 630 mil habitantes contraíram a 
doença (32 mil pessoas). Sete morreram.

As autoridades responsáveis conclamam a 
população a colaborar no combate ao mosqui-
to, o que é fundamental, segundo Florisval Mei-
não, presidente da Associação Paulista de Me-
dicina, porém, “as pessoas precisam ser sempre 
municiada de instrumentos para colaborar. Não 
percebemos muitas ações nesse sentido, apenas 
iniciativas isoladas em determinadas comunida-
des. É cruel jogar para a população a culpa pela 
proliferação do Aedes aegypti”, lamenta.

“Chegamos a níveis inaceitáveis, que só re-
forçam as falhas das instituições públicas. As 
questões mais importantes, como prevenção e 
combate ao mosquito, não foram planejadas. 
Apesar das difi culdades, daria para atuar com 
mais efi ciência”, acrescenta Florisval Meinão.

HaNSENÍaSE
Os 24.612 novos casos detectados de hanse-

níase, divulgados recentemente pelo Ministério 
da Saúde, representariam na verdade, a ponta 
do iceberg, segundo Leontina Conceição Mar-
garido, presidente do Departamento de Der-
matologia da Associação Paulista de Medicina 
e referência nacional no combate, diagnóstico 
e tratamento da hanseníase. 

“Há mais de 15 anos os dados não represen-
tam a nossa realidade. O que existe no Brasil 
é uma endemia oculta bastante signifi cativa, 
pois o número real é várias vezes maior do que 
o ofi cial”, diz Leontina. E a meta da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), dentro dos obje-
tivos do milênio, é eliminar a doença até 2015.

A dermatologista destaca que 70% dos médi-
cos não fazem diagnóstico precoce da doença, 
razão pela qual qualquer política efi ciente esta-
ria diretamente ligada à formação profi ssional 
em todas as áreas da área da saúde. “Diagnós-
tico e tratamento tardios, défi cit do ensino, pro-
gramas público-assistenciais reduzidos, baixa 
integração entre escolas da área médica e de 
serviços públicos de saúde precisam ser solucio-
nados. Ministérios da Saúde e da Educação têm 
que conversar, se unir”, enfatiza Leontina.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Prêmio Doutor Cidadão: 
expectativa pela 7ª edição

Beatriz Falcão*

Desde 2004, a premiação 
valoriza projetos sociais 
desenvolvidos por 
profissionais da saúde

A Associação Paulista de Medicina criou 
o Prêmio Doutor Cidadão para auxiliar 
e reconhecer projetos sociais idealiza-

dos e executados por médicos ou acadêmicos 
de Medicina, com premiações nas áreas de Saú-
de, Educação, Meio Ambiente e Serviço Social. 
O objetivo é valorizar o profissional que, além 
das atividades no setor em que atua, ajuda a 
promover melhorias em benefício do coletivo.

As escolhas são tomadas por uma comissão jul-
gadora, que analisa criteriosamente cada projeto 
a partir de diferentes fatores, como relação custo 
x benefício da ação, impacto nas políticas públi-
cas de saúde e quantidade de pessoas atendidas.

O Prêmio Doutor Cidadão vai além da ajuda fi-
nanceira, pois busca incentivar e dar notoriedade 
a projetos sociais relevantes, que muitas vezes 
enfrentam dificuldades para continuar existindo. 

A premiação varia de acordo com as catego-
rias, sendo o maior valor para “Médicos – Pes-
soa Jurídica” (R$ 13.000 para o 1º colocado e 

R$ 7.500, para o segundo). Para concorrer em 
2015, os projetos devem ser enviados até 21 de 
agosto. Conheça mais sobre cada projeto que 
recebeu a premiação máxima.

ONG Nosso Canto 2004
1ª edição, 2004
Criada por Márcio Pimenta

Na época da premiação, Pimenta compartilhou 
sobre a origem da ONG: “Durante as visitas do 
Programa de Saúde da Família, percebíamos que a 
carência das pessoas não era somente de cuidados 
médicos imediatos, e sim de uma atenção extensiva 
à educação, economia doméstica, lazer e atividades 
do dia a dia”. O projeto continua com suas ativida-
des e com a missão de atender e incluir socialmente 
nas atividades cidadãs a população de baixa renda.

Associação Espaço 
Comunitário Comenius 2005
2ª edição, 2005 
Criada por Dirce de Assis Rudge

O projeto tem por objetivo a prevenção uni-
versal, seletiva e indicada do abuso de substân-
cias psicoativas, além da promoção da inclusão 
social. Também ministra o Curso de Extensão 
de Terapeutas Comunitários. A importância do 
Prêmio para a fundadora é “a divulgação e o re-
conhecimento, que atraem pessoas e gera mais 
confiança em no trabalho. É um incentivo para 

Vencedores em primeiro 
lugar da edição de 2010
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continuarmos”. Dirce de Assis Rudge é uma das 
fundadoras do Comenius e ano passado, foi uma 
das homenageadas do Dia da Mulher da APM.

aSSOCiaçÃO Da mEDULa ÓSSEa 
– RECRUtamENtO DE DOaDORES 
VOLUNtáRiOS DE mEDULa ÓSSEa 2007
3ª edição, 2007 
Por carmen Silvia Vieitas Vergueiro

Visava ao crescimento de registro nacional 
e do número de transplantes entre pessoas 
sem parentesco. Atualmente, busca facilitar o 
encontro entre doadores e tem como desafi o 
aumentar o número de leitos e melhorar a es-
trutura hospitalar. “Nosso trabalho cresceu e é 
bem sucedido. O Prêmio foi de grande impor-
tância, pois era um projeto novo, bem especí-
fi co. Ganhamos credibilidade”, relata Carmen.

PROJEtO JOVEm DOUtOR E EDUCaçÃO 
E CULtURa Em SaÚDE PELO ESPaçO 
DiGitaL DE CiÊNCia PaRa a PROmOçÃO 
DE SaÚDE NaS ESCOLaS E COmUNiDaDES
4ª edição, 2010 
Por chao lung Wen

Foi lançado recentemente em Santos, com 
apoio das Secretárias de Saúde e de Educação. 
O objetivo é formar cidadãos na área da Saúde, 
que atuem de forma a transformar a realidade de 
comunidades. Para Chao Lung Wen, a premiação 
foi de extrema importância. “Conseguimos avan-
çar em outras habilidades, éramos promovidos 
pela Disciplina de Telemedicina da Faculdade de 

Medicina da USP e agora somos uma iniciativa da 
Pró-Reitoria de Cultura e Extensão da Faculdade”.

GRaaCC - COmBatENDO E 
VENCENDO O CÂNCER iNFaNtiL
5ª edição, 2012
Por Antônio Sergio Petrilli

Atualmente, a instituição conta com um novo 
aparelho de radioterapia, além da inauguração do 
Pronto Atendimento do Hospital. “Esse prêmio, 
vindo de uma entidade com a importância da As-
sociação Paulista de Medicina, é uma espécie de 
certifi cação de seriedade do nosso trabalho. Traz 
muito mais estímulo para continuarmos e a sen-
sação de dever cumprido”, ressalta Pretilli. 

iNStitUtO LUCaS amOROSO – 2013
6ª edição, 2013
Por Victório Amoroso Filho

O ILA auxilia pessoas com defi ciência física ou in-
telectual em seu processo de inclusão social, além 
de prestar assessoria à rede de ensino para inser-
ção de crianças e jovens com defi ciência no ensino 
regular. “O prêmio veio em uma boa hora, pois ti-
vemos ampliação do projeto e do número de aten-
didos. Hoje, também realizamos outros trabalhos 
que envolvem a família e a inclusão social. Há ainda 
o ganho fi nanceiro, que signifi ca o reconhecimen-
to do trabalho do Instituto pela classe médica, o 
que nos dá visibilidade e respeito”, diz a coordena-
dora geral do ILA, Marcia Regina Amoroso.

* Sob supervisão de Adriane Pancotto
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CoMPetiÇÃo

Campeonato de Futebol 
da aPM tem nova edição

PoR BEATRIz FAlcão*

A competição será 
realizada de 7 de março 
a 12 de dezembro, com o 
objetivo de promover lazer 
e integração entre médicos

Devido à adesão e ao sucesso em 2014, 
o Campeonato de Futebol da APM – 
Copa Tanyx 2015 manterá o mesmo for-

mato de competição. A segunda edição ocorre 
entre 7 de março e 12 de dezembro, no Clube de 
Campo da entidade, e deverá reunir dezenas de 
participantes, que buscam nas disputas lazer e 
interação com outros colegas médicos.

A novidade deste ano é o patrocínio da Mede-
cell do Brasil, empresa brasileira com 20 anos de 
atuação em comércio internacional – nos últimos 
oito anos, dedica-se também ao desenvolvimen-
to de soluções e inovações em saúde. Entre as 
patentes da empresa, o TANYX® se destaca por 
ser um produto no combate e alívio da dor, com 
tecnologia TENS. A fórmula é a primeira e única 
portátil e descartável do mercado, com efi cácia 
comprovada por estudos e aprovada pela Anvisa. 
O TANYX® dá nome à competição.

O Campeonato de Futebol da APM teve início 
em 5 de abril de 2014, parte do planejamento es-

portivo da Diretoria Social da Associação Paulis-
ta de Medicina. Em 2014, onze equipes de facul-
dades de Medicina ou mistas se enfrentaram em 
12 rodadas, com vitória para o time de Santos.

CamPEONatO 2015
No total, são 12 equipes competidoras: ABC, 

Botucatu, Ipê, Med 9 (Uninove), Mogi das  Cru-
zes, Paulista (EPM/Unifesp), Pinheiros (USP), 
Santa Casa, Santo Amaro, Santos, Taubaté e 
Tahuichi, que irão se enfrentar em 11 rodadas 
s eguidas, quartas de fi nal, semifi nal e fi nal.

Em 28 de fevereiro, durante todo o dia, a 
maioria dos times inscritos participou do pré-
-torneio da Copa Tanyx. As equipes foram divi-
didas em quatro grupos e se enfrentaram em 
confrontos diretos, seguidos de duas semifi nais 
e uma fi nal, com vitória do Ipê. Os participantes 
receberam camiseta, amostra do Tanyx e sque-
eze, além de churrasco de confraternização.

A primeira rodada do II Campeonato ocorreu 
em março e a segunda, em abril. Os jogos são 
aos sábados e domingos (exceto nos feriados), 
às 10h e às 14h, e todas as partidas ocorrem no 
campo de futebol do Clube de Campo da APM. 
A arbitragem é feita pela Apto Esportes.

Acompanhe a cobertura comple-
ta do Campeonato no blog. Acesse 
2campeonatofutebolapm.wordpress.com e 
torça para o time de sua preferência!

* Sob supervisão de Adriane Pancotto

Ed
ua

rd
o 

lu
pi

an
he

z



Abril de 2015 – 33 Revista da APM



34 – Abril de 2015Revista da aPM

Dia das mães é no 
club|apm. São diversas 
opções de presentes 
para agradecê-las 
nessa data especial

BEATRIz FAlcão*

A expressão “mãe é mãe” é usada nos 
mais diversos contextos para justifi -
car ou até mesmo discordar de algo 

característico dessas mulheres tão importan-
tes na vida de todos. O Dia das Mães se apro-
xima e o Clube de Benefícios da Associação 
Paulista de Medicina é seu melhor aliado para 
tornar esse dia ainda mais signifi cativo!

Se a sua intenção é surpreender, viajar nunca 
é demais. A Tam oferece descontos de 3% a 17% 
em passagens áreas para associados da APM 
cadastrados no Clube. Outra opção é o Spa Med 

iNFORmaçÕES
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4360/4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

ClUBe de BeNeFÍCioS

Sorocaba Campus, localizado na cidade homô-
nima, com opções de atividades voltadas para a 
nutrição, esporte, lazer e até fi sioterapia.

Ainda não encontrou algo que combine 
perfeitamente com ela? Para os associados 
de Jundiaí e região, a Onodera Estética, es-
pecialista em tratamentos estéticos, oferece 
20% de desconto no club|apm. E presentear 
com fl ores e cestas especiais é algo que agra-
da a todas as mães. A Giuliana Flores, maior 
fl oricultura do Brasil, também oferece 20% de 
desconto nas compras pelo hotsite exclusivo 
para associados da APM.

Nada como alegrar o Dia das Mães com uma 
pitada de açúcar, certo? A Que Seja Doce, es-
pecializada em doces fi nos, macarons e canne-
lés de Bordeaux, concede 20% de desconto em 
qualquer encomenda, que pode ser feita onli-
ne. Outra loja virtual com desconto de 15% é a 
da Havanna, a mais tradicional em alfajores e 
outras delícias da Argentina.

Já pensou em aparecer com um quadro, ilus-
tração ou até mesmo uma foto emoldurada para 
sua mãe? A Moldura Minuto, unidade da Alame-
da Gabriel Monteiro da Silva, em São Paulo, ofe-
rece até 30% de desconto para o associado APM. 
A loja online Maria Presenteira vende utensílios 
para toda a casa, com toque original, divertido e 
charmoso para presentear, com até 15% de des-
conto e entrega para todo o Brasil.

Produtos para renovar a casa, como eletro-
domésticos e eletroeletrônicos novos ajudam 
muito no dia a dia. Por isso, o club|apm tem 
parceria com a Fast Shop, que oferece até 30% 
de desconto em um hotsite exclusivo para as-
sociados da entidade. Produtos Electrolux tam-
bém são oferecidos com descontos de até 40%, 
com frete grátis e promoções exclusivas para 
os médicos e seus dependentes.

O Clube de Benefícios conta com mais de 
200 empresas parceiras, por isso não há justi-
fi cativa para celebrar o Dia das Mães de mãos 
vazias. São descontos e ofertas especiais para 
todos os bolsos e gostos! 

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

Mãe é mãe
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Conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da aPm

NOViDaDES
DIALMA BROWN
Empresa de design e mobília oferece 
aos associados desconto de 30% nas 
seguintes formas de pagamento: 
cartão de crédito ou débito, 
cheque e depósito em conta.
localização: São Paulo

MARCHI CUCINE
Líder em cozinhas planejadas oferece 
20% de desconto nas seguintes formas 
de pagamento: cartão de crédito ou 
débito, cheque e depósito em conta.
localização: São Paulo

MOLDURA MINUTO 
No espaço Moldura Minuto 
Gabriel, os associados tem 30% 
de desconto no pagamento à vista 
e 20% nos pagamentos a prazo. 
Parcelamento em até 4 vezes.
localização: São Paulo

SEGATTO
A Segatto Alameda Gabriel oferece 
30% de desconto aos associados, no 
boleto ou em até 5 vezes no cheque.
localização: São Paulo e Santos

VIP NÁUTICA
4% de desconto na compra de qualquer 
produto da loja.
localização: São Paulo e Guarujá

THE FIRST TURISMO
4% de desconto na compra de pacotes 
de viagens turísticos, nacionais e 
internacionais – aéreas e marítimas; e 6% 
de desconto para programas rodoviários 
operados pela First Turismo.
localização: Unidade Presidente 
Prudente e Rancharia

CNA
Escola de idiomas oferece 30% de desconto 
no primeiro módulo, e 15% nos demais.
localização: São Paulo (consulte as unidades)

YÁZIGI
Escola de idiomas oferece 15% de desconto 
para adultos e 25% para dependentes 
menores de 18 anos.
localização: São Paulo e Presidente 
Prudente (consulte as unidades)

aCaDEmiaS
ACADEMIA O2
Descontos de 5% a 15% em todas 
as atividades e 10% nas sessões de 
fi sioterapia, consultas de orientação 
nutricional e apoio psicológico. 
localização: São Carlos

CIA.TERRA
50% de desconto na taxa de matrícula e 
15% nas mensalidades.
localização: São Paulo e Unidade Paraíso

IBEAS ACADEMIA 
25% de desconto nos planos Fisio Club 
mensal, trimestral, semestral e anual.
localização: Mogi Mirim

aGÊNCiaS DE tURiSmO
COSTA AZUL TURISMO
Oferece 10% de desconto nos seguintes 
pacotes: Itália, Israel, Santuários Marianos 
e Leste Europeu. Para os demais pacotes é 
oferecido 5% de desconto.
localização: Jales

DIFERENCIAL TURISMO 
Associados, funcionários e dependentes 
têm 5% de desconto em todos os pacotes 
nacionais e internacionais.
localização: São Paulo 

BELEZa & BEm-EStaR 
CLÍNICA SZELES
Oferece 10% de desconto em cada sessão 
de RPG e 20% no pacote de 10 sessões.
localização: São Paulo

HUMANA ALIMENTAR
10% de desconto na loja online (entregas 
para todo o país) mediante código de 
desconto*, frete grátis acima R$ 300 para 
o estado de São Paulo e 15% na loja fi xa 
(apenas Bauru).
localização: Bauru

STUDIO ABBIATI
10% de desconto em serviços que 
proporcionam bem-estar, qualidade 
de vida, saúde e beleza, em ambiente 
agradável, com tecnologia de ponta e o 
melhor astral.
localização: Mogi Mirim

BRiNQUEDOS
RI HAPPY
10% de desconto em uma lista de 
brinquedos selecionados e 5% nos demais 
produtos da loja online.
localização: Sorocaba

CÂmBiO
CONFIDENCE CÂMBIO
Desconto de 1,5% na compra de dólar e 
euro, e de 0,5% nas demais moedas.
localização: consulte o Clube de Benefícios 
(somente compras por telefone)

DOCES & CaFÉS
QUE SEJA DOCE
Empresa especializada na venda de doces 
fi nos oferece 20% de desconto para 
qualquer encomenda.
localização: nacional (compra online)

TRES (3CORAçÕES)
20% de desconto na compra de qualquer 
máquina de multibebidas.
localização: nacional 
(compra online) ou por telefone

EDitORaS & LiVRaRia
DISAL
Oferece desconto de 15% nos produtos do 
site (Exceto publicações que não possuam 
desconto direto da editora).
localização: nacional (compra online)

ELEtRODOmÉStiCOS 
COMPRA CERTA – BRASTEMP / CONSUL 
Até 30% de desconto no pagamento em 
até 10 vezes no cartão de crédito. 
Entrega em todo o Brasil.
localização: nacional (compra online)

ELETROLUX
Descontos de até 40% nas compras online.
localização: nacional (compra online)

CaSa & DECORaçÃO
IMAGINARIUM
10% de desconto em toda linha de artigos 
para presentes, utilidades, decoração e 
itens de uso pessoal. As peças revelam 
um mix de conceitos, temáticas diversas e 
design criativo.
localização: nacional (compra online)

MARIA PRESENTEIRA
15% de desconto à vista no boleto ou 10% a 
prazo, parcelado em até 3 vezes sem juros.
localização: nacional (compra online)

CURSOS
CENTRO BRITÂNICO
Associados, funcionários e dependentes 
da APM ganham 20% de desconto 
nos cursos regulares.
localização: São Paulo (consulte as unidades)

ELEtROELEtRÔNiCOS
FAST MALL
Associados e seus dependentes têm 
15% de desconto em todos os produtos 
disponíveis no hotsite.
localização: nacional (compra online)

FAST SHOP
Até 30% de desconto nos 
produtos do Fast Shop.
localização: nacional (compra online)

SONY
Oferece até 20% de desconto na loja online.
localização: nacional (compra online)

EStaCiONamENtO
AIRPORT PARK
Associado e seus dependentes têm 
15% de desconto no Airport Park – 
Aeroporto de Guarulhos.
localização: nacional (compra online)
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FLORES & DECORaçÃO
CESTAS MICHELLI
20% de desconto para compras 
online em cestas personalizadas.
localização: nacional (compra online)

NOVA FLOR
20% de desconto em todos 
os produtos do site.
localização: nacional (compra online)

associado pode alugar o sistema, 
com desconto exclusivo de 
15% na mensalidade.
localização: nacional (compra online)

ClUBe de BeNeFÍCioS

ESTAçÃO LEOPOLDINA PARRILLA 
Oferece 10% de desconto no 
valor total da conta. 
localização: São Bernardo do Campo

GARDEM RESTAURANTE
20% de desconto no valor total consumido, 
com direito a um acompanhante. 
Os aniversariantes do mês têm direito 
a um vinho durante seu jantar.
localização: Presidente Prudente

HOtÉiS & ViaGENS
FAZENDA DONA CAROLINA
Oferece 20% de desconto 
nos fi ns de semana de baixa 
temporada e 10% de desconto 
nos pacotes e feriados prolongados.
localização: Itatiba

HOTEL TAUA 
15% de desconto nas diárias 
de baixa temporada e 5% de 
desconto na alta temporada. 
localização: Atibaia

PARAÍSO ECO LODGE 
Oferece bangalôs, cabanas e chalés 
temáticos, sendo o único hotel de 
selva do estado de São Paulo, no 
coração da Mata Atlântica. Associados 
e funcionários da APM têm 15% de 
desconto em todas as épocas do ano.
localização: Ribeirão Pires

ROYAL PALM PLAZA
Desconto de 10% na diária e 
isenção na taxa de serviço. Nas férias 
de verão Royal Palm Plaza, 
associados têm 10% de desconto 
sobre os valores da programação.
localização: Campinas

SAN RAPHAEL COUNTRY 
O hotel oferece desconto 
de 15% sob a tarifa vigente.
localização: Itu 

VILAGE INN
Oferece total conforto e completa 
infraestrutura, que abrange área de 
lazer, playground e brinquedoteca 
(para encantar e divertir as crianças), 
quadras poliesportiva, de areia e de 
tênis, salão de jogos, academia, piscinas 
térmicas, cinco piscinas naturais com 
toboágua, sauna úmida, longe, american 
bar etc. Desconto de 15% nas tarifas, 
válido apenas para reservas feitas pela 
Central de Reservas da rede.
localização: Poços de Caldas

iNFORmátiCa & COmUNiCaçÃO
CORPORE INFORMÁTICA
Oferece 10% de desconto nas peças e 
produtos e 20% de desconto nos serviços. 
localização: Barretos

TOTVS
Oferece desconto de 30% na compra de 
software e 15% na mensalidade dos 
aplicativos disponíveis. Além disso, o 

iNtERCÂmBiO
CULTURA GLOBAL
50% de desconto na taxa 
administrativa para curso de 
idiomas; 50% de desconto na taxa 
administrativa para Estudo&Trabalho; 
US$ 80 de desconto na taxa 
administrativa para High School geral; 
US$ 100 de desconto no programa 
de High School nos EUA; US$ 80 
de desconto no programa trabalho 
remunerado para Universitários nos 
EUA; e 10% de desconto nas compras 
acima de USD 200 para seguro de 
viagem internacional.
localização: São Paulo

LaZER & ENtREtENimENtO
BILHETERIA.COM
Promoções para teatros, cinemas, 
shows, espetáculos, entre outros. 
Descontos de 10% a 50%.
localização: nacional (compra online)

VOA VOA BALÕES
Para os participantes do Clube de 
Benefícios, o valor do voo de balão 
passa de R$ 360 para R$ 240, para 
associados da APM, e para R$ 300 
aos amigos e familiares.
localização: Itu e Sorocaba

LOCaçÃO DE VEÍCULOS
NOSSA FROTA
Oferece desconto de 15%, 
independentemente do veículo 
ou prazo de locação.
localização: Presidente Prudente

matERiaiS PaRa CONStRUçÃO
SECOL HOME CENTER
10% de desconto no pagamento 
à vista, com prazo de 30 dias, ou em 
12 vezes no cartão de crédito. 
Frete grátis para um raio de 150km.
localização: Fernandópolis

REStaURaNtES & BEBiDaS
CANTINA LILIANA 
Oferece 10% de desconto para o 
associado e dois acompanhantes.
localização: Santos

CERVEJARIA NACIONAL
Fábrica-bar oferece 10% de desconto 
sobre o valor total, um chope ou uma 
sobremesa no almoço. Aniversariantes: 
nas comemorações de aniversário de 
segunda a quinta, com 10 pessoas, 
os convidados ganham um chope de 
entrada (110 ml) e um bolo brownie 
para o aniversariante.
localização: São Paulo

SERViçOS
DOC BRASIL
20% de desconto nos serviços de 
digitalização de documentos, 
prontuários, laudos e exames. 
localização: Bauru

MULT SERV
30% de desconto em todos 
os serviços oferecidos.
localização: Urânia

USO PESSOaL
BROOKSFIELD
Associados de Presidente Prudente têm  
desconto especial à vista, e no mês de seu 
aniversário ganha mais 5% de desconto 
na compra dos produtos da loja.
localização: Presidente Prudente

BRUNO CONTE
Associados, funcionários e seus 
dependentes têm 30% de desconto em 
todos os produtos da loja online.
localização: nacional (compra online)

VEÍCULOS
BRIDGESTONE
5% de desconto nos pneus (Bridgestone, 
Firestone ou Seiberling, das linhas de 
Passeio e Caminhonete) nas revendedoras 
Bridgestone do estado de São Paulo.
localização: São Paulo

www.apm.org.br/clubedebenefi cios.

Confi ra neste endereço as unidades 

participantes e as condições para 

usufruir dos benefícios.

A qualidade dos produtos e serviços, 

o prazo e a efetivação da entrega e 

o suporte pós-venda são de inteira 

responsabilidade da empresa parceira, 

isentando a APM de quaisquer 

responsabilidades junto aos associados/

funcionários participantes do Clube de 

Benefícios que venham efetivar a compra 

de produtos ou contratação de serviços.

aCESSE aGORa mESmO
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Associado da APM há mais de 30 anos, o nefrologista 
e coordenador da Residência Médica da FMUSP Luis Yu 
revelou que os serviços oferecidos pela entidade foram 
determinantes para ele se filiar. Destacou o Detran, vis-
to consular e o plano de saúde entre os mais utilizados 
por ele. Reiterou, ainda, a importância do associativis-
mo para a defesa dos direitos da classe médica. 

Para Yu, estar em contato com os colegas de profissão 
e ter todos os serviços à sua disposição são fatores im-
portantes para os associados. “A APM é uma entidade 
associativa, que oferece muitos benefícios. Fora isso, 
nós precisamos ser representados, participando da as-
sociação, que sempre defende os nossos interesses.”

eu USO
eu aPROVO

lUiS YU

Especialidade: Nefrologia

Naturalidade: São Paulo (SP)

Graduação: Faculdade 

de Medicina de Sorocaba

ano de formação: 1977

Cidade onde atua: São Paulo

associado desde:  1982
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entidades médicas participam 
de ato da oNG Mães da Sé

A Associação Paulista de Medicina (APM) parti-
cipou, no dia 31 de março, do ato de celebração à 
ONG Mães da Sé, na região central de São Paulo, 
que reuniu dezenas de famílias que procuram por 
parentes, e encerrou com uma missa na Catedral. 
O diretor adjunto de Defesa Profi ssional da Asso-
ciação Paulista de Medicina, Marun David Cury, 
destacou a importância do envolvimento de mé-
dicos no problema, já que toda criança, em algum 
momento, precisará de atenção médica.

São Paulo é o estado com mais registros de 
desaparecimentos, com cerca de 100 casos to-
dos os dias, segundo dados da Delegacia de 
Pessoas Desaparecidas: em 2015, foram 33 mil 
denúncias, dos quais 28 mil foram solucionadas. 

Para Evanise Esperidião da Silva Santos, que 
fundou a Mães da Sé há 19 anos, esse envolvimen-
to é fundamental no trabalho que a ONG procura 
desenvolver. “Fazemos o possível, mas depende-
mos, além de mais envolvimento da sociedade, 
de políticas efi cientes no combate e na localização 
de desaparecidos”, acentua. Participaram ainda o 
Conselho Federal de Medicina (CFM) e as Socieda-
des Brasileira e Paulista de Pediatria.

aPM sugere suspensão 
de venda e uso de 
parafusos em cirurgias

A matéria exibida no Jornal da Band re-
velou possível esquema para comerciali-
zação de parafusos de qualidade duvidosa 
para colocação de implantes. A Associação 
Paulista de Medicina avaliou como preo-
cupantes os casos relatados por pacientes 
- os parafusos implantados teriam se solta-
do tempos depois das cirurgias. "As seque-
las podem ser graves, até mesmo colocar 
vidas em risco", alerta Florisval Meinão, 
presidente da APM.

A Orthofi x, fabricante dos parafusos 
Icon, retirou preventivamente os produtos 
dos mercados dos Estados Unidos e de pa-
íses da Europa e da América Central assim 
que a Food and Drug Administratios (FDA) 
notifi cou a empresa. Parte do estoque veio 
para o Brasil. Ofi cialmente, não existe ne-
nhuma proibição para a comercialização e 
utilização dos produtos.

Outra suspeita levantada pela repor-
tagem sugere que planos de saúde es-
tariam induzindo a utilização dos para-
fusos. “O que também é condenável. A 
ANS deve ser mais rigorosa e verificar o 
que de fato está acontecendo.” A Procu-
radoria da República abriu inquérito para 
verificar a qualidade do material reven-
dido no Brasil e cobrar fiscalização mais 
efetiva do Ministério da Saúde.

deS: novo horário de atendimento
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desapareceram 
em São Paulo

Desde o dia 01 de abril, o Departamento 
de Serviços (DES) da Associação Paulista 
de Medicina (APM) passou a atender 
em novo horário: de segunda a 
sexta, das 8h30 às 18h30.  O 
DES é responsável por exe-
cutar serviços que facilitam 
o dia a dia dos associados. 
Detran-SP, Prefeitura de São 

Paulo e Vigilância Sanitária estão entre os 
mais solicitados. 

A lista completa de serviços está 
disponível no portal da APM. 

Em caso de dúvidas, entrar em 
contato com a Central de Re-

lacionamento da APM nos telefones 
(11) 3188-4270 / 4360 ou no e-mail 
central.relacionamento@apm.org.br
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Judicialização foi um dos temas discutidos

FenaSaúde e entidades médicas discutem problemas da saúde suplementar
Membros do Departamento de Ética da Fe-

deração Nacional de Saúde Suplementar (Fe-
naSaúde) e integrantes de entidades médicas 
do estado de São Paulo se reuniram na Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM), no dia 13 
de março,  a fim de discutir assuntos do âmbito 
da saúde suplementar que estão em voga, para 
que os atritos existentes entre as operadoras e 
os prestadores de serviços sejam reduzidos. 

O encontro, solicitado pela  FenaSaúde, abor-
dou temas como a Judicialização da Saúde e da 
Medicina, a relação entre prestadores, usuários 
e operadoras e outros questionamentos foram 
levantados. Com a finalidade de dar continuida-
de às discussões, foi criado um grupo de estudos 
com entidades médicas, operadoras da FenaSaú-
de, Judiciário, secretarias municipal e estadual de 
Saúde e Procuradoria do Estado para que os con-
flitos em algumas áreas sejam solucionados e os 
pacientes, cada vez melhor atendidos.
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ERRATA
Na matéria Quem ganha com ele na 

assistência à Saúde?, pg. 18, edição 663, a 
declaração atribuída a Francisco Balestrin 
(Anahp) é de Yussif Ali Mere (SindHosp).
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departamentos e Comitês 
científi cos da APM defi nem 
planos para os próximos anos

Membros dos Comitês e Departamentos Cien-
tífi cos da Associação Paulista de Medicina (APM) 
se reuniram, no dia 13 de março, para discutir 
propostas relacionadas à educação médica conti-
nuada e ações para o triênio 2014/2017. O grupo 
aproveitou a ocasião para relembrar a importân-
cia da presença de especialistas e profi ssionais de 
diversas áreas nos encontros científi cos.

O diretor Científi co da APM, Paulo Andrade 
Lotufo, considerou a necessidade de retomar 
os encontros periódicos com os Departamen-
tos e Comitês Científi cos, e compartilhou com 
os colegas a obrigação em termos de educação 
permanente. “Esta é uma questão que mere-
ce toda a nossa atenção e precisamos ter uma 
manifestação na sociedade não só na qualida-
de de cidadão, mas como pessoas esclarecidas, 
orientadas e organizadas, com metas e objeti-
vos bem defi nidos. Considero este um grande 
passo e só assim atuaremos de forma mais or-
ganizada”, esclarece Lotufo.

diretor da aPM participa do 
XXiX Congresso do Cosems

Entre 18 e 20 de março, ocorreu o XXIX 
Congresso de Secretários Municipais de 
Saúde do Estado de São Paulo, em Cam-
pos do Jordão/SP, que teve como objeti-
vo debater o SUS de forma mais ampla, 
destacando desafi os e viabilidades para o 
funcionamento adequado do sistema, com 
melhorias no atendimento à população. 

Recebido por José Fernando Casquel 
Monti, presidente do Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde (Conase-
ms) e ex-presidente do Cosems/SP, o diretor 
adjunto de Defesa Profi ssional, Marun Da-
vid Cury, representou a Frente Democráti-
ca em Defesa do Sistema Único de Saúde, 
responsável pela organização do protesto 
realizado no dia 7, em São Paulo, e ressaltou 
várias ações que a APM já realizou ao longo 
da década em defesa da saúde pública.

municípios debatem desafi os na Saúde

Entidade completa 120 anos e empossa novo presidente
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academia de Medicina de São 
Paulo festeja 120 anos e posse 
de nova diretoria

Dois fatos importantes da Academia de Medi-
cina de São Paulo marcaram a cerimônia realiza-
da no dia 11 de março, no Teatro do Centro de In-
tegração Empresa-Escola (CIEE): a comemora-
ção dos 120 anos da entidade e a posse da nova 
diretoria, gestão 2015/2016. Como presidente, 
no lugar de Aff onso Renato Meira, assumiu o 
acadêmico José Roberto de Souza Baratella.
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CQH: instituições recebem o 
Prêmio Práticas Integradas  
de Gestão em Saúde

No dia 13 de março, a Associação Pau-
lista de Medicina (APM) sediou a pri-
meira Assembleia de 2015 dos Hospitais 
Participantes do Programa CQH (Com-
promisso com a Qualidade Hospitalar). O 
Instituto de Infectologia Emílio Ribas/SP 
e o Hospital Policlin 9 de Julho de São 
José dos Campos/SP foram contempla-
dos com o Prêmio Práticas Integradas de 
Gestão em Saúde (PIGS), vencedores do 
ciclo 2013-2014, e os representantes das 
instituições foram homenageados com 
certificados do PIGS. 

A avaliação PIGS objetiva encorajar áre-
as específicas da organização de saúde a 
apresentar práticas “isoladas” com resul-
tados relevantes e que possam servir como 
modelo para outras organizações do setor. 

Presidente da ABMM-SP é 
homenageada na Câmara 
Municipal de São Paulo

A reumatologista Ivone Minhoto Meinão, 
presidente da Associação Brasileira de Mulhe-
res Médicas, seção São Paulo, recebeu home-
nagem ao Dia Internacional da Mulher, no Ple-
nário 1º de Maio da Câmara Municipal de São 
Paulo. Além da médica, funcionárias, colabo-
radoras e vereadoras do Legislativo local tam-
bém foram homenageadas. 

A vereadora Edir Sales, que presidiu a sessão, 
destacou a importância da mulher na sociedade, 
mas ressaltou que faltam muito avanços, entre 
eles, na própria política: dos 55 parlamentares 
hoje na Câmara Municipal, apenas seis são mu-
lheres; dos 513 deputados, apenas 51 mulheres 
são mulheres (dos 94 eleitos por São Paulo, 10 são 
mulheres); e dos 81 senadores, 13 são mulheres.
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Projeto edam tem início 
em São Bernardo 

O Departamento de Previdência e Mutualismo 
da Associação Paulista de Medicina promoverá 
encontros com as Regionais que compõem as 14 
Distritais da entidade. Nomeado como Projeto 
Edam (Encontro Distrital do Atestado Médicos 
Impresso), a ação busca reforçar com presiden-
tes e colaboradores das Regionais a importância 
dos formulários impressos de atestados médi-
cos e de saúde ocupacional, além dos digitais.

Do primeiro encontro, realizado em março, na 
APM São Bernardo do Campo, participaram Márcia 
Pachiega Lanzani, Michel Salim Gebara e Marcos 
Sérgio Gonçalves Fontes, presiden tes das Regio-
nais de Guarulhos, Osasco e São Caetano do Sul, 
respectivamente, e representantes das Regionais 
de Mogi das Cruzes, Santo André e São Bernardo.

Barueri ganha sede da aPM
A iniciativa partiu dos próprios médicos 

da cidade e região, em especial dos cerca de 
400 que trabalham no Hospital Municipal de 
Barueri. A regional será presidida pelo mé-
dico Antônio Marques e funcionará em uma 
sala de um prédio novo, no centro de cida-
de. O Hospital Municipal irá ceder o anfi tea-
tro com capacidade para 600 pessoas para a 
realização de palestras e eventos científi cos.

“É momento de unir forças e fortalecer o as-
sociativismo, que contribui exatamente nes-
se sentido. Nossos colegas buscam ser mais 
ativos nas decisões de políticas médicas”, diz 
Paulo Mariani, secretário Geral da APM.

Guarulhos: delegado participa 
da campanha “leito é direito”

O Sindicato dos Médicos de São Paulo 
(Simesp), Regional Guarulhos, presidida por 
Cristóvão Gomes, também delegado da As-
sociação Paulista de Medicina por Guarulhos, 
criou o fórum “Leito é Direito – maca não é 
lugar de internação”.

A falta de leitos é crônica no país, e as estra-
tégias de combate ao problema serão tratadas 
em uma audiência pública com o Ministério Pú-
blico local e o Cremesp, com a fi nalidade de eli-
minar o uso de maca como meio de internação.

“A falta de leitos afeta diretamente a popu-
lação e também a categoria médica. Muitas 
vezes, pacientes e familiares acham que é falta 
de vontade do profi ssional, mas são limitações 
física e estrutural, e estão fora da área de atu-
ação e resolução do médico”, acentua Gomes.

Presidente Prudente: população 
contra a corrupção

As manifestações de 15 de março levaram 
centenas de pessoas às ruas da cidade contra a 
corrupção, problema histórico no país. Na cida-
de, o ato foi organizado pela Regional da APM, 
OAB, União das Entidades de Presidente Pru-
dente (Uepp) e Sindicato dos Caminhoneiros. 
Mais de cinco mil pessoas, segundo a Polícia 
Militar, marcharam pelo fi m dos escândalos, 
partindo do Parque do Povo. Participaram da ca-
minhada de protesto o diretor de Marketing da 
APM, Ademar Anzai, e a presidente da Regional 
local, Marisa Lopes Miranda.
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de 400 associados

População 
incrementou 

protesto com 
faixas e cartazes

objetivo é reforçar importância dos formulários 
impresso e digital da APM
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Cristiane Quispe marquez – Meu pai e eu somos 
médicos vasculares, e há uns 5 anos abrimos uma 
empresa sociedade civil limitada (ltda), pois os 
convênios passaram a exigir PJ para o credencia-
mento. no fi nal do ano passado, contratamos uma 
secretária por um salário de R$ 1.100. Temos um fa-
turamento mensal de cerca de R$ 11.000. Meu pai 
comprou em seu nome (pessoa física) uma sala para 
consultório (pois estamos em sala de uma policlíni-
ca), e no início desse ano viramos Supersimples. A 
empresa pode utilizar essa sala nova? Suas despe-
sas devem ser deduzidas no imposto de quem (eu 
também atendo consultas particulares, dou recibo 
de pessoa física e sou CLT em dois lugares)? foi me-
lhor ter passado para Supersimples?
Não é possível analisar se é melhor o Supersimples, 
pois não temos como saber em qual faixa da tabela 
a empresa será enquadrada pela Receita Federal. 
Com relação à tributação, pelo lucro presumido re-
colhe 13,33% de impostos, e se for sociedade uni-
profi ssional recolhe 11,33% de impostos. A orienta-
ção é verifi car qual a tabela (com um contador) e 
qual faixa da tabela do Supersimples incide na PJ. 
Dessa forma, faz-se a comparação com as alíquotas 
do lucro presumido informado. A PJ poderá mudar 
para o novo consultório mediante alteração contra-
tual, lembrando que deverá proceder a alteração 
das licenças: funcionamento de Prefeitura, CNES 
e Saúde Pública. As despesas, neste caso, não in-
fl uenciam na tributação pelo lucro presumido, mas 
no caso do Supersimples sim, desde que a secretá-
ria esteja registrada na PJ. Se você estiver no teto 
máximo previdenciário de pessoa física (CLT), no 
pró-labore não deverá ter desconto do INSS, mas a 

parte da empresa é recolhi-
da pelo DAS. Se a PJ fosse 
lucro presumido, a parte 
da empresa seria de 
20% sobre o pró-labo-
re. Pelo Supersimples, 
os impostos são men-
sais, recolhidos pela guia 
DAS, com vencimento no 
mês seguinte (normalmen-
te dia 20 – peça ao seu conta-
dor o detalhamento do DAS com 
as alíquotas). Os encargos sociais 
sobre folha de pagamento pela PJ são: 
GPS, com vencimento dia 20 do mês seguin-
te; e FGTS, com vencimento no dia 7 do mês 
seguinte (se cair no sábado ou no domingo, o re-
colhimento deve ser antecipado para sexta-feira).

tamara marques de ávila dos Reis – Minha PJ é 
registrada no estado de São paulo, e a partir de fe-
vereiro prestarei serviços no estado do Mato Gros-
so. Isto inclui consultório particular e realização de 
exames, e também vou terceirizar meu serviço para 
a prefeitura local. Gostaria de saber se posso usar mi-
nha pJ (registrada em Sp) para receber em mT?
Poderá utilizar a empresa já aberta em São Paulo. 
Informo, porém, que além do imposto de SP que já 
paga, também passará a pagar o ISS da cidade onde 
irá prestar o serviço.

iNFORmaçÕES
E-mail: comunica@apmcorp.org.br

consultoria: AGl contabilidade
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dÚVidaS CoNtÁBeiS
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DEPaRtamENtO CULtURaL - ENtRaDa FRaNCa 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br
www.apm.org.br – Aba Sociocultural – Agenda sujeita a alterações

CHÁ COM CINEMA 
07 de maio – 14h 
Auditório da APM – entrada franca
A lENDA DoS BEIJoS PERDIDoS
(EUA-1954) – Musical/Romance. 108 min.
Dir.: Vicente Minnelli
Com: Gene Kelly, Van Johnson, Cyd Charisse.
Sinopse: Mistura entre fantasia e dança, 
Brigadoon é o nome de uma cidade encantada 
que aparece apenas um dia em cada século 
no mundo que conhecemos. Tommy Albright 
acaba se apaixonando por Fiona Campbell , 
uma das habitantes do vilarejo. 

PINACOTECA DA APM
Entre os anos 1940 e 50, na APM formou-se 
rara coleção de obras de consagrados artistas 
modernistas. Nomes como Tarsila do Amaral, 
Di Cavalcanti, Lasar Segall, Anita Malfatti, 
Cândido Portinari, José Pancetti, Rebolo, 
Bonadei, Flávio de Carvalho, Volpi, Graciano, 
Mario Zanini, entre outros, incorporam o 
acervo da Pinacoteca da APM. 
local e horário: 8º andar, das 10h às 20h, 
de segunda a sexta-feira – entrada franca 

AULAS COM HORA MARCADA 
Piano – Prof. Gilberto Gonçalves 
Segundas ou sextas-feiras: 
duração de 60 minutos
Valor mensal: R$ R$ 140 (associados) 
e R$ 470 (não associados).
língua Francesa – Profa. Selma 
Vasconcellos (com dois ll) 
Aulas com hora marcada: duração de 1h de aula
Valor mensal: R$ 180 (associados) 
e R$ 360 (não associados).
língua Árabe – Profa. Samaher Jabali 
Quartas-feiras, hora marcada entre 
16h e 20h Individual, com duração de 1h: 
R$ 200 (associados) e R$ 400 (não ssociados).
Grupo (3 a 10 pessoas, com duração 
de 1h30): R$ 110 (associados) 
e R$ 220 (não associados).
Informações, das 10h às 19h: (11) 3188.4304  
E-mail: pinacoteca@apm.org.br 
Estacionamento no local
Rua Francisca Miquelina, 67 

CINE DEBATE
15 de maio – 19h
Auditório da APM – 
entrada franca
SUpLíCiO de 
UmA SAUdAde
EUA, 1955 – Drama/
Romance. 101 min.
Dir.: Henry King. 
Com: William 
Holden, Jennifer 
Jones, Torin Thatcher. 
Sinopse: O jornalista americano Mark Elliott 
trabalha como correspondente de guerra em 
Hong Kong. Nos últimos dias da guerra civil, 
ele conhece uma bela médica, viúva de um 
general nacionalista. Os dois se apaixonam 
perdidamente, mas logo enfrentam 
a pressão da sociedade chinesa.
Debate: Nem sempre é possível 
viver um grande amor 

aGeNda CUltUral

o
sm

ar
 B

us
to

s



Abril de 2015 – 45 Revista da aPM

treiNaMeNto de eMerGÊNCiaS 
CardioVaSCUlareS
Da Sociedade Brasileira de Cardiologia e 
associado ao curso correspondente, o ma-
terial foi desenvolvido com abordagem da 
parada cardiorrespiratória, especialmente 
voltado para as necessidades nacionais. 
Autor: Sociedade Brasileira de cardiologia. 

editora: manole. formato: 20,5 x 27,5 cm, 49 

páginas. contato: www.manole.com.br.

MaNUal MerCK 
diaGNÓStiCo e trataMeNto
Conhecido por ser o livro de Medicina 
mais vendido do mundo, em sua 19ª 
edição, o Manual Merck está ainda mais 
completo e abrangente. O conteúdo foi 
redigido por mais de 300 especialistas 
que adicionaram à obra mais 85 sintomas, 
novos assuntos e ilustrações em cor.
Autor: Merck. Editora: Gen – Roca. 

formato: 13,5 x 21 cm, 4.420 páginas. Contato: www.grupogen.com.br.

NoMoFoBia - dePeNdÊNCia do 
CoMPUtador, iNterNet, redeS 
SoCiaiS? dePeNdÊNCia do 
teleFoNe CelUlar?
Aborda, de forma estruturada e científi ca, 
a massifi cação e a utilização obsessiva de 
celulares, computadores, e outras ferra-
mentas. Faz um sinal de alerta à sociedade.
Organizadores: Anna Lucia Spear King, An-

tonio Egidio Nardi e Adriana cardoso. Editora: Atheneu. Formato: 

17 x 24 cm, 352 páginas. Contato: http://atheneu.com.br.

MiCroBioloGia MÉdiCa
A sétima edição da obra t rata de assuntos 
relevantes na área, trazendo as informa-
ções mais atualizadas. De escrita clara e 
fácil de usar, o livro traz as diversas doen-
ças que os micróbios causam.
Autores: patrick R. murray, Ken S. Rosen-

thal e Michael A. Pfaller. Editora: Elsevier. 

formato: 21 x 27 cm, 888 páginas. Contato: 

www.elsevier.com.br.

tonio Egidio Nardi e Adriana cardoso. Editora: Atheneu. Formato: 

literatUra
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aGeNda CieNtÍFiCa

OBSERVAÇÕES:

1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profi ssionais deverão apresentar comprovante de 

categoria na Secretaria do Evento, a cada participação 

em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confi rmar a  realização do 

Evento antes de realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

INSCRIÇÕES ONLINE:

www.apm.org.br

INSCRIÇÕES/LOCAL:

Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP 

Tel: (11) 3188-4281 Departamento 

de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

ESTACIONAMENTOS:

Rua Francisca Miquelina, 67 

(exclusivo aos associados da APM)

Rua Francisca Miquelina, 103/11 

(Paulipark – 25% desconto)

depARTAmenTO CienTífiCO de 

cABEçA E PEScoço

Curso de Residentes de Cabeça e Pescoço

06/05 – quarta-feira – 20h às 21h

Tema: Hiperparatireodismo primário esporádico 

– Estratégia cirúrgica com e sem PTH rápido

Reunião Científi ca de Laringe 

06/05 – quarta-feira – 21h às 22h

Tema: Cirurgia endoscópica com laser – 

Experiência Nacional

depARTAmenTO CienTífiCO de 

ORTOpediA e TRAUmATOLOGiA 

20/05 – quarta-feira – 19h30 às 22h

Tema: Curso de Ortopedia e 

Traumatologia – Módulo Ombro

CQh – pROGRAmA de 

coMPRoMISSo coM A 

QUALidAde hOSpiTALAR

07 e 08/05 – quinta-feira e 

sexta-feira – 8h30 às 17h30

Tema: Gestão de Pessoas

14 e 15/05 – quinta-feira e 

sexta-feira – 8h30 às 17h30

Tema: Implantando o Modelo de 

Excelência de Gestão no Setor Saúde

COmiTê CienTífiCO de 

AUdiTORiA médiCA

20/05 – quarta-feira – 19h às 21h

Tema: Auditoria e Prontuário Médico

depARTAmenTO CienTífiCO 

DE MASToloGIA

Reunião Científi ca de 

Mastologia com webtransmissão

14/05 – quinta-feira – 18h às 22h

Tema: Curso de atualização 

e Reunião Científi ca 

COmiTê CienTífiCO 

de pSiQUiATRiA fORenSe

16/05 – sábado – 8h30 às 13h

Tema 1: A presença do doente 

mental infrator na cadeia comum

Tema 2: O que é psiquiatria forense?

depARTAmenTO CienTífiCO 

de nUTROLOGiA

28/05 – quinta-feira – 20h30 às 22h

Tema: O uso do Whey Protein na prática clínica

Prof. Dr. Paulo Andrade lotufo – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

aGeNda CieNtÍFiCa
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01/05, 02/05 e 03/05
	 8h às 18h – VI CONGRESSO PAULISTA DE MEDICINA DO 

TRABALHO “PROF. DR. LUIZ CARLOS MORRONE”

06/05 
	 20h às 21h – Curso De Residentes De Cabeça E Pescoço

06/05
	 21h às 22h – REUNIÃO CIENTÍFICA DE LARINGE

07/05
	 8h30 às 17h30 – CQH (Gestão de Pessoas)

08/05 
	 8h30 às 17h30 – CQH (Gestão de Pessoas)

08/05
	 19h às 21h – REUNIÃO CIENTÍFICA DE MEDICINA  

LEGAL E PERÍCIAS MÉDICAS 

09/05 
	 9h às 12h – REUNIÃO CIENTÍFICA DA ABMM 

14/05
	 18h às 22h – CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM  

MASTOLOGIA E REUNIÃO CIENTÍFICA
 
14/05
	 8h30 às 17h30 – CQH (IMPLANTANDO O MODELO DE 

EXCELÊNCIA DE GESTÃO NO SETOR SAÚDE)
 
15/05
	 8h30 às 17h30 – CQH (IMPLANTANDO O MODELO DE 

EXCELÊNCIA DE GESTÃO NO SETOR SAÚDE)
 
16/05
	 8h30 às 13h – IV CURSO DE PSIQUIATRIA FORENSE 

20/05
	 19h30 às 22h – CURSO DE ORTOPEDIA  

E TRAUMATOLOGIA - MÓDULO OMBRO
 
20/05
	 19h às 21h – REUNIÃO CIENTÍFICA DE AUDITORIA MÉDICA
 
21/05
	 20h às 22h – REUNIÃO CIENTÍFICA DA ABMM
 
22/05 e 23/05
	 8h às 18h10 – XIII CONGRESSO PAULISTA  

DE MEDICINA DO SONO
 
23/05
	 8h30 às 12h – REUNIÃO CIENTÍFICA DA LIGA ACADÊMICA
 
23/05
	 8h às 12h – REUNIÃO CIENTÍFICA DE NEUROCIRURGIA
 
25/05
	 20h30 às 22h – REUNIÃO CIENTÍFICA DE  

ADOLESCÊNCIA COM WEBTRANSMISSÃO
 
26/05 
	 12h às 13h15 – REUNIÃO CIENTÍFICA DE PATOLOGIA CLÍNICA
 
28/05
	 20h30 às 22h – REUNIÃO CIENTÍFICA DE NUTROLOGIA

AGENDA MENSALDepartamento Científico de 
Adolescência
25/05 – segunda-feira – 20h30 às 22h

Reunião Científica com webtransmissão

Departamento Científico de 
Medicina do Trabalho
VI Congresso Paulista de Medicina do Trabalho 

“Prof. Dr. Luiz Carlos Morrone”

01 a 03/05 – sexta-feira  

a domingo – 8h às 20h 

Comitê Científico de Sono
XIII Congresso Paulista de Medicina do Sono

22 e 23/05 – sexta-feira e sábado –  

8h às 18h10

Departamento Científico de 
Medicina Legal e Perícias Médicas
08/05 – sexta-feira – 19h às 21h

Reunião Científica 

Associação Brasileira de 
Mulheres Médicas
09/05 – sábado – 9h às 12h

21/05 – quinta-feira – 20h às 22h

Reunião Científica da ABMM

Departamento Científico de 
Angiologia e Cirurgia Vascular 
23/05 – sábado – 8h30 às 12h

Tema: Reunião Científica da Liga Acadêmica

Departamento Científico de 
Neurocirurgia
23/05 – sábado – 8h às 12h

Tema: Reunião de discussão de casos dos 

serviços de Neurocirurgia do estado de São Paulo

Departamento Científico de 
Patologia Clínica
26/05 – terça-feira – 12h às 13h15

Tema: Desafios no Controle de qualidade em 

Hematologia e Hemostasia
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ClaSSiFiCadoS

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para 
o e-mail classifi cados@apm.org.br. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

SaLaS E PERÍODOS – aLUGa-SE infraestrutura de recepção e monitoramento por câmeras. 

Fones: (11) 3287-1066 / 98181-2319, com Marlene.

ALUGA-SE horário em clínica particular nos Jardins. Ex-

celente imóvel com boa localização, secretárias, PABX, 

internet, estacionamento etc. Rua Batatais, 524. Fone: 

(11) 3885-5066, com Cláudia, ou dr.joff re@uol.com.br.

ALUGA-SE sala e/ou período em clínica de alto padrão, 

com total infraestrutura, secretária, estacionamento, tel/

fax, ar-condicionado. Em funcionamento com dermato-

logista. Fone: (11) 3813-7872, com Jucineia.

ALUGA-SE sala para médicos ou psicólogos com total 

infraestrutura. Rua Quintino Bocaiuva, 161, cj.71, Centro. 

De segunda a sábado. Meio período: R$ 800/mês. Fones: 

(11) 3105-5554 / 3104-2238, com Rosangela.

ALUGA-SE sala em consultório médico, mensal e/ou pe-

ríodo, nos Jardins, das 8h às 20h. Infraestrutura comple-

ta, valet, monitoramento de câmeras. Fone: (11) 3884-

4778 / 3051-5435, com Andréia.

ALUGA-SE sala em Moema. Fone: (11) 5051-0799, com 

Filomena.

ALUGA-SE sala em clínica médica com recepção, wi-fi , 

telefone, ar-condicionado. Próximo Estádio do Pacaem-

bu. Fones: (11) 3661-9977 / 99628-1445, com Elisa.

ALUGA-SE conjunto comercial na Rua Três Irmãos, 62, 14º 

andar, cj 1402 (em frente ao Hospital Leforte). Antessala, 

sala principal com armários e ar-condicionado Split, piso frio, 

pronto para uso. Vista espetacular, 30,3m² de área privativa e 

67,7m² de área total – vaga de garagem. Garagem também 

para visitantes. Fone: (11) 3061-1160, com Maria (HC).

ALUGA-SE sala comercial em Santana. Prédio colado à 

estação Carandiru do metrô, com 48m², 2 banheiros, vaga 

de garagem, 4º andar todo janelado, forro com luminárias, 

piso elevado com parte elétrica instalada e pontos para ar-

-condicionado. R$ 2.800 (incluso condomínio e IPTU). Fo-

nes: (11) 2959-3372 / 99602-4671, com Aguinaldo.

ALUGA-SE consultório alto padrão (4 horas ou período 

integral), mobiliado, 100m da Maternidade São Luiz, 

Itaim. Total infraestrutura: ar-condicionado, wi-fi , telefo-

ne, fax, PABX, cafeteira, recepcionista, auxiliar de sala e 

faxineira. Estacionamento rotativo e vaga para médico. 

Em funcionamento com ginecologista. Fone: (11) 3045-

1442, com Claudia.

ALUGA-SE sala mobiliada com total infraestrutura, no 

Centro Médico Mato Grosso, em Higienópolis. Fone: (11) 

99946-2212, com Roberto.

ALUGA-SE conjunto comercial com 102m², 3º andar do 

Edifício Hyatt, Rua Helena, 309, Vila Olímpia. Vaga de 

garagem. Fones: (11) 99910-7507 / 4725-1317, com Maria 

Rosa (horário comercial).

ALUGA-SE sala por períodos de 4h/semana para especia-

listas em pediatra, otorrino, nutricionista e endocrinolo-

gista. Consultório na Rua Pedro de Toledo, ao lado metrô 

Santa Cruz. Secretária, ar-condicionado, wi-fi . Fone: (11) 

5081-3724, com Helena, ou helena@godoctor.com.br.

ALUGA-SE sala para consultório de alto padrão no Con-

domínio Novamérica. São 45m², 2 banheiros, 2 vagas, 18º 

andar, excelente localização (vista para Marginal Pinhei-

ros), na Av. Nações Unidas, Santo Amaro. Forro de gesso, 

piso porcelanato, ar-condicionado. Próximo metrô e trem. 

Fones: (11) 4994-9996 / 99936-8221, com Ricardo.

ALUGA-SE sala (mensal ou período) para consultório em 

amplo sobrado, com total infraestrutura. WC privativo e 

estacionamento. Rua Pedro de Toledo. Fone: (11) 5579-

3561, com Bianca.

ALUGA-SE sala em Alphaville, alto padrão, mobiliada e 

secretária. Recepção, 2 WCs, salas médica e para proce-

dimentos, vaga, em edifício somente para médicos (com 

Day Hospital, heliponto, academia). Alvará da vigilância 

e CNES. Aluguel por período, preferência para Gine-

cologia, Psicologia ou Cirurgia Plástica, para atuar em 

parceria com Endocrinologia e Dermatologia. Fone: (11) 

99913-4457, com Karla.

ALUGA-SE período em consultório médico de alto pa-

drão, totalmente reformado, em Moema. Total infra-

estrutura (mobiliado, ar-condicionado, recepcionista, 

prontuário eletrônico, internet, estacionamento). Espe-

cialmente para vascular, urologista e nutricionista. Ótima 

localização. Fone: (11) 5051-5144, com Patrícia.

ALUGAM-SE salas por dia, inclusive fi ns de semana. 

Clínica com ótima localização (400m da futura estação 

Ibirapuera do Metrô), atrás do Shopping Ibirapuera. Pré-

dio novo, total infraestrutura, secretária, wireless, PABX, 

ponto de água, ar-condicionado, serviço de café, DVD, 

documentação, segurança 24h, manobrista. Aluguel 

com condomínio incluso (utilização de 1 dia por semana): 

R$ 900/mês. Direto com proprietária. Fone: (11) 5041-

2964 / 99211-1558, com Rosangela Queiroz.

ALUGAM-SE salas e/ou períodos em consultório na 

região dos Jardins, 4 quadras do metrô Consolação. So-

brado, salas equipadas com total infraestrutura, wi-fi , 

ar-condicionado. De segunda a sábado. Adaptados para 

faturamento TISS e prontuário eletrônico. Documenta-

ção ok, funcionários de recepção, faxineira. Fone: (11) 

99175-8707, com Daniel.

ALUGAM-SE períodos ou mensal em salas modernas de 

clínica na Av. Rebouças, Pinheiros, perto metrô Oscar 

Freire. Total infraestrutura e documentação. Fones: (11) 

3061-0093, com Natália.

ALUGAM-SE horários e/ou períodos em clínica no centro 

de Osasco, com total infraestrutura e documentação. 

Fone: (11) 99975-0892, com Lourdes.

ALUGAM-SE salas para médicos e profi ssionais da saú-

de (período ou mensal), com total infraestrutura, wi-fi , 

recepcionista, excelente localização, próximo ao metrô 

Santa Cruz. Rua Padre Machado, 455, cj. 101. Estaciona-

mento grátis. Fones: (11) 3892-9001/9002, com Ana.

 ALUGA-SE consultório período integral com manobrista (lo-

cal privilegiado e seguro), próximo ao metrô Clínicas e Praça 

Benedito Calixto (Rua Teodoro Sampaio 1020, 9º andar). 

Fone: (11) 3822-2300, com Mara, ou mara.aci@uol.com.br.

ALUGA-SE sala para atendimento com infraestrutura 

para pequenos procedimentos. Edifício Oscar Offi  ce 

(Rua Oscar Freire, 2250, cj 108), 230m do metrô Suma-

ré. Possui estacionamento terceirizado, cafeteria, segu-

rança 24h, acesso para portadores de defi ciência física, 

recepção, copa, 2 banheiros, wi-fi , recepcionista, 2 linhas 

telefônicas, autoclave, frigobar para medicamentos. A 

sala está equipada com mesa e cadeiras de alto padrão, 

bancada com pia, armários, maca e bisturi elétricos, lixei-

ras (lixo infectante e perfuro cortante). Contato: solange-

povoa@hotmail.com, com Solange Póvoa.

ALUGA-SE sala comercial com 36m², pronta para ser usa-

da, com piso de porcelanato, 2 banheiros, infraestrutura 

para ar-condicionado, vaga de garagem, ótima localiza-

ção, com vista Parque Ibirapuera. Av. Brigadeiro Luís An-

tônio, 3421, 6º andar, sala 613 – Edifício Royal Offi  ce. Total 
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ALUGAM-SE consultórios mobiliados, novos e finamen-

te decorados por período e/ou integral, para médicos, 

psicólogos, fonoaudiólogos, nutricionistas etc. Dispo-

mos de uma sala com banheiro, mobiliada para gineco-

logista. A clínica apresenta excelente infraestrutura e do-

cumentação, prédio ao lado do metrô Vergueiro. Fones: 

(11) 3271-7007/ 98326-4505, com Elizabeth, ou contato-

vergueiro@csintegrada.com.br.

 

ALUGAM-SE consultórios mobiliados, novos e finamen-

te decorados por período para médicos, fonoaudiólogos, 

nutricionistas etc. A clínica apresenta excelente infra-

estrutura, documentação, prédio novíssimo ao lado do 

metrô Sumaré. Fones: (11) 3062-5137/ 98326-4505, com 

Elizabeth, ou contatoscarfreire@csintegrada.com.br.

 

ALUGAM-SE salas e/ou períodos em clínicas na zona 

norte (Av. Nova Cantareira, 1029, Santana), e na zona sul 

(Av. Santo Amaro 5678, Santo Amaro), para as especiali-

dades: clínico gastro, endocrinologista, reumatologista, 

urologista. Total infraestrutura, secretária, estaciona-

mento, excelentes padrão e localização. Fones: (11) 3336-

4744 / 3336-4713, com Suely.

 

ALUGAM-SE períodos (4h/semanais) para qualquer 

especialidade, em consultório médico de alto padrão 

em Higienópolis, no centro médico mais tradicional do 

Bairro (Rua Itacolomi, próximo Rua Sergipe), com salas 

recém-reformadas, secretária, WC, café, wi-fi, geladei-

ra, prontuário eletrônico, documentação, e demais es-

truturas. R$ 600. Fone: (11) 99955-3565, com Milton, ou 

miltonorel@yahoo.com.br.

 

ALUGAM-SE salas (mensal ou avulso), em consultório 

(sobrado) na região do Campo Belo. Total infraestrutura: 

secretária, telefone, internet e faxineira. Mais informa-

ções ou acesso a fotos: clinica.celso.psi@hotmail.com. 

Fone: (11) 5542-0789, com Celso.

 

ALUGAM-SE salas por período em clínica médica dife-

renciada. Total infraestrutura: recepcionista, ar-condi-

cionado, internet, telefone, copa, valet. Vila Campesi-

na, Osasco. Valores a combinar. Fones: (11) 4554-8143 / 

2855-8145 / 99634-6584, com Caroline, Katia ou Noemi.

 

ALUGAM-SE períodos e/ou dias em sala de clínica próxi-

ma à EPM (Escola Paulista de Medicina). Rua Borges La-

goa, 1065. Ótimo padrão, 110m², wi-fi, secretárias das 8h 

às 22h, vaga,  ar-condicionado, café. Condomínio incluso. 

Fones: (11) 2365-5980 / 2365-5981, com André.

 

ALUGAM-SE salas em clínica médica de alto padrão, pró-

ximo a Praça Silvio Romero, no Tatuapé, para Endocrino-

logia, Cardiologia, Dermatologia e Ginecologia. Infraes-

trutura ampla e completa, secretária, ar-condicionado, 

internet, telefone, estacionamento no local. Fones: (11) 

2098-0035 / 2097-9200 / 2091-8839.

 
PROFISSIONAIS

 
VAGA disponível para pessoa com colegial completo e 
conhecimentos básicos de informática, para trabalhar 
em consultório, das 13h às 20h. Tarefas: agendamento de 
consultas, recepção dos pacientes, envio e recebimento 
de e-mails, arquivo, lançamento de planilhas em Excel e 

Word, operar sistema de autorizações de consulta, entre 

outras. Fones: (11) 99931-2713 / 3871-2511 / 3467-1181 / 

3672-0359, com Afra.

 

VAGAS para médicos(as) – Clínica Geral e especialidades. 

Horários Flexíveis. Clínica na Lapa. Fone: (11) 99238-

6604, com Sergio.

 

PRECISA-SE de ginecologista, urologista, cirurgião vas-

cular e dermatologista. Clínica nos Jardins, necessita 

para atendimento a convênios e particulares. Fone: (11) 

99975-7752, com Paulo.

 

CONTRATA-SE endocrinologista para clínica de alto pa-

drão em Moema. Atendimento a pacientes particulares e 

convênios. De segunda a sexta, das 8h às 19h, e aos sá-

bados, das 8h às 12h. Fones: (11) 5093-7752 / 98353-2666, 

com Ilma ou Daniella, ou contato@endocare.med.br.

 

CLÍNICA na zona norte necessita de especialistas (masto-

logista, neurologista, geriatra, endocrinologista e pneu-

mologista). Segunda a sexta, das 7h às 21h30, e sábado 

pela manhã. Horários flexíveis. Fones: (11) 3531-6651 / 

3531-6670, com Valdelice ou Eugênia. 

 
EQUIPAMENTOS- VENDE-SE

 

VENDE-SE foco clínico com haste flexível, luz de LED e Ro-

dízios – FL 4000, bivolt para consultório médico. Fabricação 

em maio de 2014, novíssimo, sem uso. Contato: solangepo-

voa@hotmail.com, com Solange Póvoa. Com nota fiscal.

 

VENDE-SE amnioscópio marca Habamo na caixa, 

original, praticamente sem uso, em excelentes condi-

ções, com índice de cores no visor. R$ 850. Fones: (11) 

99251-6149 / 2272-7139, com Eunice. Não informado 

se possui nota fiscal.

 

VENDE-SE aparelho de Crystal Peeling Portátil Pan Eletro-

nic – acompanha um pacote de cristais. Faz microdermo-

abrasão da pele com jato de cristais de óxido de alumínio 

inerte. Contato: solangepovoa@hotmail.com, com Solan-

ge Póvoa. Não foi informado se possui nota fiscal.

 

VENDE-SE aparelho de ultrassom seminovo, ano 

2006, equipamento portátil marca Toshiba / Justvision 

200, modelo SSA-320A/100-127 V, Transdutor Conve-

xo, Transdutor ECV, Transdutor Linear + Impressora 

preto e branco Sony + Rack. R$ 15.000,00. Fones: (11) 

3336-4744 / 3336-4713, com Suely. Não foi informado 

se possui nota fiscal.

 
IMÓVEIS – VENDE-SE

 
VENDE-SE apartamento padrão na Rua José Ramon Ur-
tiza, no Panamby. Condomínio completo, 3 quartos (1 
suíte), 2 vagas, 110m² área útil, andar alto, ensolarado, 
piso madeira, repleto armários, área de serviço grande, 
impecável. Próximo de bancos, escolas, supermercados, 
farmácias e futura ponte do Panamby e metrô. Pronto 
para morar. R$ 600.000. Direto com proprietário. Fone: 
(11) 98609-4384, com Maurício ou Roberta.
 
VENDE-SE sala comercial em Santana, em prédio colado 
à estação Carandiru do metrô. São 48m², 2 banheiros, 1 

vaga privativa de garagem, 4º andar, todo janelado, forro 

com luminárias, piso elevado com parte elétrica instala-

da e pontos para ar-condicionado. R$ 530.000. Fones: 

(11) 2959-3372 / 99602-4671, com Aguinaldo.

 

VENDE-SE pequena fazenda em Ibiúna, 18,6 alqueires. 

São 2 casas sede, 2 casas de caseiros, galpões, trator 

com todos implementos, cavalos, vacas, 10 alqueires de 

eucalipto pronto para corte. Frente para o asfalto. Pro-

prietário há mais de 30 anos. Vendo apenas pelo valor 

da terra nua – R$ 1.500.00000. Fone: (11) 3884-1035 ou 

sameg@terra.com.br.

 

VENDE-SE apartamento na Praia da Enseada, Guarujá, 

com 2 quartos, dependência de empregada, sala grande, 

ar-condicionado, 3º andar, muito arejado. R$ 260.000. 

Fone: (11) 3884-1035, com Same, ou cefa@cefa.com.br.

 

VENDE-SE apartamento de frente nas imediações do 

metrô Ana Rosa, na Aclimação. Sala, quarto, cozinha, 

banheiro e área de serviço. R$ 340.000. Fone: (11) 99946-

2212, com Roberto.

 

VENDE-SE consultório médico mobiliado, em excelente 

estado, no Centro Médico Angélica. São 59m² de área útil 

e 108m² de área total, com 4 salas, banheiro, 1 vaga na 

garagem e estacionamento privativo para pacientes. Fo-

nes: (11) 99264-6207 / 96764-2002, com Tatiana.

 

VENDE-SE casa em Águas de Lindoia, com 2 quartos (1 

suíte), armários embutidos nos quartos e cozinha, escritó-

rio independente, dependências de empregada, churras-

queira. Ótima localização. Documentação ok. R$ 280.000.

Fones: (11) 99971-4459 / 99901-9581, com Fabio.

 

IMÓVEIS – ALUGA-SE
 

ALUGA-SE apartamento mobiliado em Campos do Jor-

dão, no Bairro Capivari, a 500m do Baden Baden, para 

fins de semana e feriados. Com garagem coberta, 2 quar-

tos (1 suíte),  1 banheiro, sala, cozinha, lareira a gás, la-

vanderia comum, salão de festas. Para 4 pessoas. Fones: 

(11) 3287-1066 / 98181-2319, com Marlene. 

 

ALUGA-SE casa na Praia da Baleia, no litoral norte. Con-

domínio fechado para 10 pessoas – férias e feriados. Fo-

nes: (11) 99178-6473 / 5522-3780, com Silvia.

 

ALUGA-SE apartamento na Riviera de São Lourenço, 

para temporada ou anual. Totalmente mobiliado, 3 quar-

tos (1 suíte), ar-condicionado, 2 vagas garagem e varanda 

voltada para uma das mais completas estruturas de lazer 

da região. Fones: (11) 99910-7507 / 4725-1317 (horário co-

mercial), com Maria Rosa.

 

ALUGA-SE apartamento na rua Cristiano Viana, tra-

vessa da Rua Teodoro Sampaio, no Edifício Haendel, 

nº 671. São 199m², 3 quartos (1 suíte), 2 vagas gara-

gem, rua tranquila, perto do Hospital das Clínicas e 

do metrô. Fones: (11) 99910-7507 / 4725-1317 (horário 

comercial), com Maria Rosa.
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Novos meios, mas o mesmo fi m

A presenta-se um novo cenário para o 
atendimento médico, ao menos em 
congressos médicos americanos. 

Tudo relacionado a equipamentos que permi-
tirão avaliar dieta, atividade física e adesão 
ao medicamento de forma on line, além de 
instrumentos adaptáveis ao relógio de pul-
so que medirão pressão arterial, frequência 
cardíaca e glicemia. Associado a essa abor-
dagem individual, cristaliza-se a interligação 
de bancos de dados – consulta ambulatorial, 
exames, internação, prescrição e dispensa-
ção de medicamentos – em um sistema já 
denominado de health big data.

Um dos profetas dessa nova era é o cardio-
logista americano Eric Topol, assim como o 
da “destruição criativa da medicina”. O termo 
“destruição criativa” foi cunhado pelo economis-
ta austríaco Joseph Schumpeter para explicar os 
ciclos do capitalismo e de como o “velho” tem 
sido violentamente destruído pelo “novo”. Um 
exemplo desse processo ocorreu na indústria 
fonográfi ca, em um período não superior a duas 
décadas, quando o disco de vinil e a fi ta casse-
te foram substituídos pelo compact disk, anu-
lado depois pelo MP3, que praticamente já é 
obsoleto com o acesso direto ao conteúdo de 
músicas em computadores e smartphones.

Após essa explicação histórica, qual seria 
então o impacto desses novos equipamen-
tos na prática médica? O exemplo da indús-
tria fonográfica seria um “mero exemplo” 
ou metáfora de novos tempos? Afirmar que 
o surgimento desses novos gadgets e da big 
data não afetará em nada a prática médica 
no Brasil seria leviandade. Porém, insistir que 
se trata de uma revolução na assistência mé-
dica é sugerir um viés de conceito, pois troca-
-se “meio” por “finalidade”.

A “revolução” ou “destruição criadora” sem-
pre é brandida quando se acrescentam instru-
mentos novos à anamnese e ao exame do pa-
ciente. Isso ocorreu com o estetoscópio e do 
método auscultatório introduzido por René 
Laennac, em 1816, até a comercialização da 
tomografi a computadorizada de artérias co-
ronárias, no século XXI. Nesses dois momen-
tos temporalmente extremos, em situações 

intermediárias como no surgimento da radio-
grafi a e da eletrocardiografi a, a frase mais po-
pular se referia à superação do médico e sua 
abordagem milenar. Porém, até 2015, o diag-
nóstico de angina do peito segue a descrição 
de William Heberden, feita em 1772!

Nada mais equivocado do que confundir ins-
trumentos de avaliação com capacidade de 
decisão, confundir um equipamento (seja um 
estetoscópio ou um tomógrafo) com o raciocí-
nio clínico. Esse, o raciocínio clínico, continua 
insuperável até o presente. O motivo é que a 
capacidade médica em distinguir o normal do 
alterado, o simples do complexo, o não grave 
do grave é o produto de sensações e raciocí-
nios que se fundem rapidamente no diagnósti-
co, que muitas vezes ainda não se verbaliza de 
imediato, mas sufi ciente para nortear o caso do 
paciente que está sendo atendido.

E como se adquire esse “raciocínio clínico”? O 
raciocínio clínico é um processo de aprendizado 
do cotidiano do trabalho e não do ensino for-
mal. Não será adquirido na aula magna do pro-
fessor titular ou em um “revolucionário método 
pedagógico com três letras”. A capacidade de 
internalizar o raciocínio clínico virá da ativida-
de cotidiana de estágios em unidades básicas 
de saúde, ambulatórios, enfermarias e terapias 
intensivas, de visitas à beira do leito a reuni-
ões anátomo-clínicas. A base desse aprendi-
zado é o contato do aluno com um médico sê-
nior. Somente assim se produz uma formação 
médica sólida em que anatomia, bioquímica, 
fi siologia, epidemiologia são os alicerces para 
uma ação superior, que é o raciocínio clínico.

Os novos equipamentos e a big data serão 
instrumentos importantes na gestão da saú-
de e na identifi cação de fatores de risco, mas 
será mais um dos inúmeros instrumentais que 
o médico utilizará para chegar ao diagnóstico 
baseado no raciocínio clínico.

PaULO aNDRaDE LOtUFO é diretor Científi co 
da APM, titular de Clínica Médica na Faculdade 
de Medicina da USP, presidente da Câmara de 
Pesquisa do Hospital Universitário da USP e 
editor das indexadas São Paulo Medical Journal 
e Diagnóstico & Tratamento.  
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